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RESUMO 

 
O ESG (sigla para Ambiental, Social e Governança) é um conjunto de padrões utilizado para 
avaliar o desempenho em sustentabilidade nas organizações. Tais práticas estão crescendo, 
cada vez mais, no mercado, sendo adotadas por diversos setores. Nesse contexto, o setor 
financeiro torna-se estratégico na promoção de ações sustentáveis para todo mercado ao 
exercer atividades-chave como financiamento, alocação de capital, distribuição de ativos,  
gestão de riscos, entre outras. Assim, bancos são instituições fundamentais na adoção da 
agenda ESG, sendo referência e influenciando outras organizações. Dessa forma, o objetivo 
geral deste trabalho é examinar a PRSAC (Política de Responsabilidade Socioambiental e 
Climática) de cinco bancos listados na B3, identificando e comparando suas práticas ESG, 
suas materialidades, ODS priorizados e notas em agências de rating internacionais. Como 
metodologia, adotou-se uma abordagem qualitativa, baseada na análise documental de 
relatórios públicos oficiais disponibilizados online, além da base de dados das agências MSCI 
e S&P. Como principais resultados têm-se uma convergência no que tange ao Pilar Social e ao 
Pilar de Governança, enquanto o Pilar Ambiental recebe menor ênfase pelas instituições 
analisadas. Ao analisar os ODS priorizados nas estratégias, tem-se que o ODS 8, 9 e 12 foram 
os mais abordados. Em termos de ratings, observa-se que os bancos com políticas mais 
robustas e maduras apresentam melhores pontuações, sendo Itaú e Banco do Brasil destaques. 
Além disso, apesar de existirem avanços significativos na incorporação do ESG, ainda 
existem lacunas, principalmente no eixo ambiental. Portanto, uma abordagem integrada é 
determinante para um alinhamento cada vez maior com a Agenda 2030. 
 
Palavras-chave: ESG, Mercado Financeiro, PRSAC, Sustentabilidade  

 



 

ABSTRACT 

 

ESG (Environmental, Social, and Governance) is a set of standards used to assess 
sustainability performance within organizations. These practices are increasingly expanding 
across the market and are being adopted by various sectors. In this context, the financial 
sector plays a strategic role in promoting sustainable actions throughout the market by 
performing key activities such as financing, capital allocation, asset distribution, and risk 
management, among others. Thus, banks are fundamental institutions in advancing the ESG 
agenda, serving as references and influencing other organizations. Accordingly, the general 
objective of this study is to examine the PRSAC (Environmental, Social, and Climate 
Responsibility Policy) of five banks listed on B3, identifying and comparing their ESG 
practices, material topics, prioritized SDGs, and ratings from international agencies. A 
qualitative approach was adopted as the methodology, based on document analysis of public 
official reports online, in addition to data from the MSCI and S&P rating agencies. The main 
findings reveal convergence in the Social and Governance pillars, while the Environmental 
pillar receives less emphasis from the institutions analyzed. Regarding prioritized SDGs, 
Goals 8, 9, and 12 were the most frequently addressed. In terms of ratings, banks with more 
robust and mature policies achieved higher scores, with Itaú and Banco do Brasil standing 
out. Despite significant progress in ESG incorporation, gaps remain, particularly within the 
environmental dimension. Therefore, an integrated approach is essential for further alignment 
with the 2030 Agenda.  
 

Keywords: ESG, Financial Market, PRSAC, Sustainability 

 

 



 

RESUMEN 

 

El ESG (siglas en inglés de Ambiental, Social y Gobernanza) es un conjunto de estándares 
utilizados para evaluar el desempeño en sostenibilidad dentro de las organizaciones. Estas 
prácticas están en constante expansión en el mercado y son adoptadas por diversos sectores. 
En este contexto, el sector financiero se torna estratégico en la promoción de acciones 
sostenibles en todo el mercado al desempeñar actividades clave como financiamiento, 
asignación de capital, distribución de activos y gestión de riesgos, entre otras. Así, los bancos 
son instituciones fundamentales para la adopción de la agenda ESG, sirviendo como 
referencia e influyendo en otras organizaciones. En este sentido, el objetivo general de este 
trabajo es examinar la PRSAC (Política de Responsabilidad Socioambiental y Climática) de 
cinco (5) bancos que cotizan en la B3, identificando y comparando sus prácticas ESG, sus 
temas materiales, los ODS priorizados y sus calificaciones en agencias internacionales de 
rating. Como metodología, se adoptó un enfoque cualitativo, basado en el análisis documental 
de informes públicos oficiales disponibles online, además de datos de las agencias MSCI y 
S&P. Los principales resultados muestran una convergencia en los pilares Social y de 
Gobernanza, mientras que el pilar Ambiental recibe menor énfasis por parte de las 
instituciones analizadas. En relación con los ODS priorizados, los objetivos 8, 9 y 12 fueron 
los más abordados. En términos de ratings, los bancos con políticas más sólidas y maduras 
obtuvieron mejores puntuaciones, destacándose Itaú y Banco do Brasil. Aunque se observan 
avances significativos en la incorporación del ESG, aún existen brechas, especialmente en el 
eje ambiental. Por lo tanto, un enfoque integrado es determinante para un mayor alineamiento 
con la Agenda 2030.  
 
Palabras clave: ESG, Mercado Financiero, PRSAC, Sostenibilidad  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Diante de um cenário com exploração de recursos finitos, níveis de produção e 

consumo em constante expansão, além de outras questões que geram impactos 

socioambientais negativos, a demanda pela sustentabilidade e a agenda do desenvolvimento 

sustentável tornam-se cada vez mais importantes e crescentes. Tal demanda motiva a 

discussão em como harmonizar o desenvolvimento econômico com a minimização desses 

impactos. Nesse sentido, a sociedade civil - como consumidores e investidores - tem cobrado 

cada vez mais responsabilidade social das empresas, que buscam e precisam se adaptar às 

necessidades de seus stakeholders (partes interessadas) para continuarem gerando valor 

(Barbieri, et al, 2010; Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2022). Assim, surge o ESG, 

sigla para Environmental (Ambiental), Social (Social) and Governance (Governança), que é 

um conjunto de padrões utilizado para avaliar e medir o desempenho em sustentabilidade das 

organizações nessas três macro-áreas, objetivando nortear suas atividades (Associação 

Brasileira de Normas Técnicas, 2022; Tripathi, Bhandari, 2014). 

Atualmente, são notáveis diversos benefícios na adoção de práticas ESG pelas 

empresas. Organizações que trabalham ações de sustentabilidade em sua estratégia, em geral, 

possuem maior retorno financeiro e melhor reputação. Especialmente, isso ocorre pois as 

práticas ESG permitem melhor gestão e mitigação de riscos, ou seja, melhor conformidade 

regulatória, sendo uma vantagem competitiva mercadológica (Kotsantonis, Pinney, Serafeim, 

2016; Atchabahian, 2022). Nesse contexto, as práticas ESG estão sendo adotadas por diversos 

setores, inclusive o setor financeiro, que desempenha funções essenciais no desenvolvimento 

e incentivo à sustentabilidade, entre elas: alocação de capital em investimentos sustentáveis, 

precificação de riscos - como riscos climáticos - e ser referência em governança corporativa. 

Nessa linha, tem-se que o mercado financeiro é um nicho estratégico para a agenda ESG 

(Schoenmaker, Schramade, 2019).  

Em vista disso, além do aumento de interesse pelas organizações e stakeholders pela 

agenda, os investimentos em ativos ESG também estão em crescimento. Por exemplo, Fundos 

ESG brasileiros captaram mais de dois bilhões de reais, em 2020, sendo que a maior parte da 

captação foi realizada em fundos recentes - aqueles que foram criados nos últimos 12 meses 

(Pacto Global das Nações Unidas, 2021). Desse modo, é notável a importância do ESG para o 

mercado atual e, também, de compreender quais são os principais frameworks (modelos), 

padrões e iniciativas referências internacionais, para se analisar como as organizações podem 

adotar e aplicar práticas ESG em sua estratégia.  
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Dessa forma, existem diversas regulações e padrões que regulamentam as instituições 

financeiras. No Brasil, por exemplo, uma das principais é Política Responsabilidade Social, 

Ambiental e Climática (PRSAC )1 do Conselho Monetário Internacional (CMN). Tal política 

vincula às Instituições Financeiras (IFs) a terem um programa de sustentabilidade na 

organização, instruindo também nas melhores práticas de divulgação e comunicação dessas 

políticas. Portanto, analisar as políticas ESG dos principais bancos do Brasil é uma técnica 

importante para se entender a evolução da adoção de práticas de sustentabilidade pelo 

mercado. Assim, neste trabalho, o seguinte problema de pesquisa delimitado é a análise da 

integração ESG no Mercado Financeiro brasileiro, a partir de um exame da Política de 

Sustentabilidade e do diagnóstico ESG de cinco (5) bancos listados na Brasil, Bolsa, Balcão - 

Bolsa de Valores Brasileira (B3), sendo estes: Banco Bradesco, Banco do Brasil, Banco BTG 

Pactual, Itaú Unibanco e Banco Santander.  

Diante o exposto, o objetivo geral deste trabalho é analisar a PRSAC de bancos 

listados B3, que estão entre as maiores IFs do Brasil, identificando suas principais práticas 

ESG, comparando convergências, divergências e sua materialidade. Os objetivos específicos 

são: (i) Discutir a importância do mercado financeiro para a agenda ESG, definindo e 

compreendendo quais são os principais documentos e iniciativas no que tange às Finanças 

Sustentáveis, a partir da revisão de literatura; (ii) compreender a PRSAC e outros padrões de 

referência, como o GRI, coletar relatórios e analisar a política em ESG de alguns dos maiores 

bancos brasileiros; (iii) a partir das políticas ESG desses bancos, comparar a materialidade 

deles, entendendo quais critérios ESG são priorizados em suas estratégias; (iv) identificar se 

as instituições selecionadas analisadas adotam os principais padrões e aderem às principais 

iniciativas internacionais2; (v) por fim, comparar as notas em sustentabilidade dessas 

instituições atribuídas pelas principais agências de rating (classificação) ESG internacionais. 

Assim, a pergunta de pesquisa do trabalho se desdobra em: “Quais são as principais 

práticas de sustentabilidade adotadas por grandes bancos do Brasil, quais são seus temas 

materiais, e quais são suas notas em ESG avaliadas pelas principais agências de 

classificação?”. Desse modo, o artigo visa contribuir, ainda que parcialmente, na pesquisa em 

Investimentos Sustentáveis, aprofundando na compreensão sobre práticas de sustentabilidade 

adotadas por instituições financeiras referências no Brasil. Ao analisarmos as PRSACs e os 

critérios ESG trabalhados, este estudo visa propiciar uma comparação crítica entre estratégias 

2 Como o Pacto Global da ONU, Princípios de Investimentos Responsáveis da ONU e os Princípios para 
Atividade Bancária Responsáveis da ONU. 

1 Resolução 4367/2014, atualizada pela Resolução 4962/2021.  
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ESG no setor bancário. Ademais, esta pesquisa traz uma avaliação da adesão dessas 

instituições aos principais padrões internacionais e suas notas em ESG por agências de 

classificação, algo relevante e um diferencial, que oferece uma perspectiva na área de 

Finanças Sustentáveis.  

Por conseguinte, no que tange ao campo de pesquisa acadêmico sobre ESG, segundo 

Correia et al (2023), utilizando dados do banco Web of Science, a produção brasileira 

começou a crescer apenas em 2021, mostrando a atualidade do tema. Portanto, o tema ESG 

possui relevância acadêmica e mercadológica, sendo o setor financeiro essencial para tal 

agenda, visto sua centralidade e influência no mercado, o impacto de seus recursos e 

investimentos e, também, o acesso a indicadores e dados robustos que trazem relevância 

empírica e, assim, alto potencial de geração de repertório para pesquisas na área.  

 
Figura 1: Produção de artigos sobre ESG indexados na base Web of Science (WoS) 

 

Fonte: Correia et al, 2023.  

 
O presente trabalho é dividido nas seguintes seções: Referencial Teórico (subdividida 

em “Desenvolvimento da agenda de sustentabilidade” e “ESG Integração ESG pelo Mercado 

Financeiro-Bancário”), Metodologia, Análise e Discussão de Resultados e Considerações 

Finais. No que tange à metodologia, a análise documental foi utilizada como método 

principal, realizando uma abordagem qualitativa a partir de relatórios públicos 

disponibilizados em sites oficiais. Como principais resultados têm-se uma convergência no 

que tange ao Eixo Social e ao de Governança, enquanto o Eixo Ambiental recebe menor 

ênfase pelas instituições analisadas. Ao analisarmos os ODS priorizados nas estratégias, 

tem-se que o ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento), 12 (Consumo e produções 
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responsáveis) e 9 (Indústria e Inovação) foram os mais abordados. Em termos de ratings, 

observa-se que os bancos com políticas mais robustas e maduras apresentam melhores 

pontuações, sendo Itaú e Banco do Brasil destaques.  

Além disso, apesar de existirem avanços significativos na incorporação do ESG, ainda 

existem lacunas, principalmente no eixo ambiental. Portanto, uma abordagem integrada é 

determinante para um alinhamento cada vez maior com a Agenda 2030. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Desenvolvimento da agenda de sustentabilidade e ESG  

 

​ A ideia de Desenvolvimento Sustentável surgiu a partir da década de 1970, com uma 

agenda que visava discutir como conciliar o crescimento econômico e a preservação 

ambiental. É nesse período que surge o conceito de Responsabilidade Social Empresarial 

(RSE), é realizada a primeira Conferência da Organização das Nações Unidas (ONU) sobre 

Meio Ambiente (Estocolmo, 1972) e, também, o relatório “Os limites do crescimento3”, 

produzido pelo Grupo de Roma e pelo MIT, sendo estes alguns marcos notáveis sobre o tema 

(Borsatto, Baggio, Brum, 2023; Mecca et al, 2023).  

Em 1987, foi realizada a Comissão Mundial de Meio Ambiente e Desenvolvimento, 

em que foi gerado o Relatório “Nosso Futuro Comum”, também chamado de Relatório de 

Brundtland, que definiu e popularizou o conceito de Desenvolvimento Sustentável, que seria o 

“desenvolvimento que satisfaz as necessidades do presente, sem comprometer a capacidade 

das gerações futuras” (Brundtland, 1987). Desse modo, a sustentabilidade passa a ser utilizada 

como uma conduta que visa equilibrar três pilares: econômico, ambiental e social, que 

formam o Triple Bottom Line (TBL - Tripé da Sustentabilidade), ideia difundida, em 1994, por 

John Elkington (Elkington, 1994). Assim, as atividades e as organizações, além de serem 

viáveis economicamente, também devem se preocupar em serem responsáveis e corretas sócio 

e ambientalmente (Brasil, Bolsa, Balcão, 2022; Pereira, et al, 2021). Portanto, essas 

contribuições destacam a importância das empresas buscarem além do retorno financeiro, 

gerindo seu impacto socioambiental, garantindo que as ações atuais não comprometam as 

organizações no futuro.  

Nesse contexto, surge o desafio de como adotar a sustentabilidade nas empresas e uma 

mudança teórica sobre o entendimento do papel das organizações na sociedade. Enquanto 

Friedman (1970), com a Teoria do Acionista, defendia que a principal e única 

responsabilidade social da empresa seria aumentar os seus lucros, Freeman, na década de 

1980, com a Teoria dos Stakeholders, argumenta que as corporações devem equilibrar o 

interesse de múltiplos stakeholders, e não só dos acionistas, considerando não apenas o 

retorno financeiro, mas também o impacto social, bem-estar gerado, entre outras questões 

éticas (Freeman; McVea, 2001). Assim, a discussão entre Friedman e Freeman representou a 

evolução do debate acadêmico da responsabilidade social corporativa, que passa a incorporar 

3 Originalmente, “Limits to Growth”  
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dimensões sociais e ética ao lado da econômica e, também, se preocupar com a geração de 

valor a longo prazo, reforçando a necessidade de uma abordagem normativa, com aspectos 

morais universais, para guiar as empresas (Kaptein, 2025).  

 Diante desses marcos e da necessidade de integrar o desenvolvimento sustentável ao 

mercado financeiro e de capitais, surge, em 2004, o conceito de ESG, com o relatório “Who 

care wins”4, do Pacto Global da ONU, em parceria com o Banco Mundial (World Bank 

Group, 2004). O reporte é resultado de uma indagação do ex-secretário geral Kofi Annan para 

a indústria financeira sobre como integrar questões ambientais, sociais e de governança em 

suas atividades e como desenvolver boas práticas na gestão de ativos. De acordo com a 

ABNT 2030 (2022), o Eixo Ambiental (Environmental) inclui “os recursos naturais e 

energéticos consumidos pela organização, bem como os resíduos gerados, os impactos 

decorrentes e as consequências para os seres vivos. Produtos e serviços podem impactar direta 

ou indiretamente o meio ambiente”. Já o segundo eixo, Social (Social), aborda “os 

relacionamentos que a organização mantém com seus atores internos e externos, a reputação 

que ela promove entre pessoas e instituições nas comunidades onde atuam e o quanto 

contribuem para o respeito aos direitos humanos fundamentais”. Já a Governança5, é “o 

sistema interno de práticas, controles e procedimentos que a organização adota para se 

governar, tomar decisões eficazes, cumprir a lei e atender às necessidades das partes 

interessadas” (ABNT 2030, 2022). 

Nesse sentido, o setor financeiro também passou a adotar a sustentabilidade como um 

fator estratégico de análise. As Finanças Sustentáveis envolvem balancear os objetivos 

econômicos com os sociais e ambientais, pensando em soluções benéficas a longo prazo, 

tanto para a sociedade, quanto para o meio ambiente (Schoenmaker, Schramade, 2019). 

Assim, surgem os os Investimentos Socialmente Responsáveis (SRI), que são aqueles que 

integram critérios sociais e ambientais no processo de análise e decisão de investimentos 

Tripathi, Bhandari (2014). Dois marcos principais para o crescimento dos SRI, além do 

relatório “Who care wins” (World Bank Group, 2004), foram os “Princípios do Equador” 

(2003) e os “Princípios para Investimentos Responsáveis” (PRI) (2006), da ONU (Associação 

Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais, 2019). 

Os Princípios do Equador são um conjunto de exigências que têm como objetivo 

servir como um “framework de gestão de riscos para que instituições financeiras 

identifiquem, avaliem e gerenciem riscos ambientais e sociais ao financiar projetos” (Equator 

5 No original: Governance 
4 Em tradução livre: “Quem se importa, ganha” 
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Principles, 2003), assim, os bancos signatários devem realizar uma análise de impacto, 

aplicando os padrões do Cooperação Financeira Internacional (IFC, órgão do Banco 

Mundial), ao investirem ou financiarem uma empresa ou um setor. Já os Princípios para 

Investimentos Responsáveis (PRI) são um conjunto de recomendações que visa "compreender 

as implicações do setor de investimentos sobre temas ambientais, sociais e de governança, 

além de oferecer suporte para os signatários na integração desses temas nas suas decisões” 

(UNPRI, 2006).  Os seis (6) princípios são:  

●​ Princípio 1: Incorporaremos questões ESG na análise de investimentos e nos 

processos de tomada de decisão.  

●​ Princípio 2 : Seremos proprietários ativos e incorporaremos questões ESG em nossas 

políticas e práticas de propriedade.  

●​ Princípio 3 : Buscaremos divulgação adequada sobre questões ESG pelas entidades 

nas quais investimos.  

●​ Princípio 4: Promoveremos a aceitação e a implementação dos Princípios no setor de 

investimentos.  

●​ Princípio 5 : Trabalharemos juntos para aumentar nossa eficácia na implementação 

dos Princípios.  

●​ Princípio 6: Cada um de nós reportará suas atividades e progresso em direção à 

implementação dos Princípios. 

Dessa forma, fica clara a importância do Pacto Global da ONU, dos Princípios do 

Equador e dos Investimentos Responsáveis para o desenvolvimento da agenda sustentável no 

mercado (Brasil, Bolsa, Balcão; 2022). O setor financeiro evoluiu, trazendo a importância de 

não se ter apenas ganhos financeiros, mas também, gerar  valor comum a longo prazo, gerindo 

seu impacto social. Assim, as instituições desse ramo são relevantes não só na alocação de 

recursos, destinando seus investimentos e financiamentos, mas também ao servirem de 

exemplo e modelo de práticas sustentáveis e gestão de riscos (Schoenmaker, Schramade, 

2019).  

​ Isso posto, com o desenvolvimento da agenda do desenvolvimento sustentável e o 

crescimento de sua importância, em 2015, durante a Cúpula das Nações Unidas, foi criada a 

Agenda 2030 e os Objetivos dos Desenvolvimento Sustentável (ODS). Formado por 17 metas, 

os ODS são “um apelo global à ação para acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente, o 

clima e garantir que as pessoas possam desfrutar de paz e de prosperidade” (Organização das 

Nações Unidas). Os ODS não são importantes apenas no setor público, mas também no 

privado, em que as empresas são agentes fundamentais na promoção de tais metas e no 
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alcance da Agenda 2030. A atividade empresarial privada é um dos principais propulsores do 

crescimento econômico e da produtividade, sendo fundamental na criação de soluções e 

inovação no mercado, desse modo, a adoção de práticas ligadas aos ODS pelas organizações, 

além de trazerem benefícios para as próprias, também trazem vantagens para a comunidade 

como um todo (Organização das Nações Unidas, 2015). Diante disso, torna-se essencial 

compreender como essas iniciativas de sustentabilidade e os ODS se materializam no 

ambiente organizacional, sobretudo, observando o papel estratégico de setores com influência 

sistêmica como o financeiro.  
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Quadro 1 - Histórico de marcos das Finanças Sustentáveis 

MARCOS ANO ÁREA FINANCEIRA 

Conferência de Estocolmo 1972  

Relatório de Brundtland 1987  

Triple Bottom Line (TBL) 1994  

Protocolo de Kyoto 1997  

Global Reporting Initiative (GRI) 
(Iniciativa Global de Relatórios)  1997 X 

Princípios do Equador  
[Iniciativa da International 

Finance Corporation (IFC) - 
Banco Mundial] 

2003 X 

Relatório “Who Cares Wins” 
Pacto Global da ONU 2004  

ISE (Índice de Sustentabilidade 
Empresarial da B3) 

(Brasil) 
2005 X 

PRI- ONU 
(Princípios para Investimentos 

Responsáveis) 
2006 X 

SASB: Sustainability Accounting 
Standards Board 

(Conselho de Normas Contábeis 
de Sustentabilidade) 

2011 X 

Agenda 2030- ONU 
Criação dos ODS- ONU 2015  

Acordo de Paris- ONU 2015  

PRSAC- BACEN  
(Brasil) 2017 X 

PRB- ONU 
(Princípios para Responsabilidade 

Bancária) 
2019  

ISSB- IFRS Foundation 
(Conselho Internacional de 

Normas de Sustentabilidade) 
2021 X 

ABNT 2030 
(Brasil)  2022  

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de Borsatto, Baggio, Brum (2023), Brito, Gonzalez (2007) e ANBIMA 

(2019).  
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2.2 Integração ESG pelo Mercado Financeiro-Bancário 

 

De acordo com Serafeim (2023)6 e com o MSCI Institute (2020)7, empresas 

comprometidas em ESG possuem vantagens competitivas, por exemplo, na atração e retenção 

de talentos, de investidores e de clientes, melhor adesão regulatória - reduzindo riscos e 

volatilidade, além de maior eficiência operacional, que são fatores fundamentais para gerar 

maior lucratividade. Também segundo o relatório “Pesquisa de Sustentabilidade e Valor 

Financeiro” da KPMG EUA (2023), líderes empresariais reportam que a sustentabilidade gera 

impacto positivo no desempenho financeiro de suas empresas, sendo fundamental no longo 

prazo, em especial no que tange à operações fusões & aquisições (M&A) e no melhor 

relacionamento com seus investidores e clientes. Assim, esse impacto também é relevante, 

especialmente, no mercado financeiro e bancário, em que a gestão de riscos é um elemento 

crucial para a atuação dessas organizações, demonstrando a necessidade da incorporação de 

critérios ESG no setor e, consequentemente, a importância da pesquisa sobre esse tema, 

visando compreender, com exemplos práticos, como instituições financeiras integram fatores 

ESG em suas políticas.  

Em vista de tais benefícios das ações ESG, há um interesse crescente das organizações 

e da sociedade civil por esta temática. De acordo com a pesquisa “Como está sua Agenda 

ESG” do Pacto Global da ONU, juntamente às consultorias Falconi e Stilingue, o tema ESG 

ainda era incipiente e limitado no ambiente digital brasileiro, em 2019. A partir de 2020, 

observa-se um aumento exponencial de pesquisas e publicações na internet sobre o tema, com 

um crescimento seis (6) vezes maior do que no ano anterior. O assunto também continuou a se 

expandir em 2021 e 2022, demonstrando a ampliação do interesse pela agenda sustentável 

(Pacto Global das Nações Unidas, 2023). Ademais, a maior parte dos representantes 

empresariais entrevistados pela pesquisa também afirmou que a preocupação pela agenda 

ESG aumentou, a partir de 2020, e que passaram a ser mais estimulados a pensar em ações 

integradas aos critérios ambiental, social e de governança, reforçando a relevância do tema 

para as empresas atualmente (Pacto Global das Nações Unidas, 2023).  

Nesse sentido, o setor financeiro é setor estratégico para o avanço do ESG no mercado 

como um todo. De acordo com Azmi, et al (2021), os bancos são fundamentais na sociedade, 

pois sustentam o desenvolvimento econômico a partir de sua função de ser intermediário de 

recursos, ou seja, o intermediário entre demandadores de capital e investidores. Devido ao 

7 Pesquisa "Comparando Risco e Desempenho para Pontuações ESG Absolutas e Relativas”.  
6 Tabela “Fundamental and Enhancing Characteristics across ESG Strategies”. 
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volume e robustez de tais recursos, em comparação às empresas não financeiras, os bancos 

exercem influência mercadológica fundamental e, consequentemente, também recebem maior 

pressão de seus stakeholders para promover retorno social.  

Portanto, os bancos, a partir de seus ativos, podem melhorar, de forma significativa, o 

desempenho em práticas sustentáveis, atuando como intermediários de projetos de impacto  

positivo. De acordo com a Deloitte (2023, p.5), mesmo não executando diretamente tais 

projetos, “as instituições financeiras são fundamentais ao proverem o capital necessário, por 

meio de empréstimos, investimentos e seguros, etc, para que outros [setores] possam realizar 

ações sustentáveis”. Alguns exemplos práticos de tais ações são: o financiamento de 

programas para neutralidade de carbono em empresas altamente poluentes e a oferta e a 

promoção de ativos sustentáveis, como os green bonds (títulos verdes) (Minardi, 2023; Wu, 

Song, 2025). Dessa forma, fica clara a importância das instituições financeiras para o 

incentivo do ESG no mercado e, assim, a relevância de se pesquisar a integração desses dois 

temas.  

Além disso, o mercado financeiro possui índices com metodologias consolidadas, por 

exemplo, os índices da B3, no Brasil, que permitem uma mensuração de indicadores e, assim, 

melhor análise e comparação (Carlos, Morais, 2017). O setor, levando em consideração a alta 

regulação, acaba possuindo alta disponibilidade de dados divulgados, o que é um diferencial 

para se realizar uma pesquisa, sendo mais uma justificativa para a escolha desse tipo de nicho 

e instituição. 

No que tange ao contexto do Brasil, a criação do ISE (Índice de Sustentabilidade 

Empresarial da B3), em 2005, e da PRSAC, em 2014, sendo atualizada em 2021, foi um 

marco na integração da agenda ESG pelo mercado financeiro (Associação Brasileira das 

Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais, 2019; Filho, 2021). Criado em parceria 

com o IFC, o ISE é o principal indicador da bolsa de valores brasileira no que tange à critérios 

de sustentabilidade, sendo pioneiro na América Latina, “apoiando os investidores na tomada 

de decisões de investimento e induzindo as empresas a adotarem as melhores práticas de 

sustentabilidade, uma vez que as práticas ESG contribuem para a perenidade dos negócios” 

Brasil, Bolsa, Balcão, s.d.). 

De forma consequente, desde 2014, o CMN, através da resolução 4.327, determina 

que as instituições financeiras que operam no Brasil devem estabelecer uma Política de 

Responsabilidade Socioambiental (PRSA). A PRSA deve incluir princípios para ações 

socioambientais, diretrizes sobre governança e gerenciamento de riscos, além de envolver as 

partes interessadas do negócio. Ademais, a política também deve considerar critérios de 
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relevância e proporcionalidade, sendo, assim, compatível com a natureza e o porte da 

organização (Banco Central do Brasil, 2014; Filho, 2021).  

Dessa forma, tais exigências regulatórias, como a PRSA, e mecanismos de avaliação, 

como o ISE, contribuíram, de modo significativo, para institucionalizar os princípios ESG na 

estratégia de instituições financeiras, promovendo maior responsabilidade corporativa. Assim, 

o mercado brasileiro passou a integrar, progressivamente, aspectos de sustentabilidade em 

seus negócios, incentivando a adoção de práticas de impacto positivo e promovendo o acesso 

a títulos de investimentos responsáveis.  

​ Já no que tange à pesquisa sobre ESG e Mercado Financeiro, na base Scopus, pode-se 

extrair dados sobre a produção bibliográfica sobre o tema. A Scopus é a maior indexadora de 

conteúdo científico do mundo, contendo diversas ferramentas de análise de artigos e suas 

métricas. Para tal análise, foram utilizadas cinco (5) pesquisas com as seguintes 

palavras-chave: “ESG” junto com “Financial Market”, “ESG” e “Banks”, “ESG” e “Bancos”, 

“ESG” e “Banking” ou “Mercado bancário”, “ESG” e “Banking sector” ou “Mercado 

bancário”. O objetivo dessa análise bibliométrica é identificar artigos que integram o tema 

ESG com o Mercado Financeiro, em especial, o Mercado Bancário. Os gráficos detalhados da 

pesquisa se encontram no Apêndice.  

Como resultado, foram encontrados cerca de 1.400 artigos, a maioria deles são 

recentes - menos de cinco anos - e a produção brasileira é pouco relevante perante ao total  

mundial. A partir dos dados, tem-se que eram produzidos poucos artigos até 2019, começando 

a crescer em 2021 e tendo uma expansão em 2024. Portanto, tem-se que o tema da integração 

ESG pelo Mercado Financeiro vem crescendo academicamente e que é necessária maior 

representatividade de autores brasileiros, sendo uma justificativa para este trabalho.  
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Tabela 1 - Produção de artigos sobre ESG indexados na base Scopus (2024) 

Palavras- 
chave 

Artigos 
produzidos 

Anos de 
análise 

Produção em 
2024 (Nº) 

Artigos 
brasileiros 

Percentual 
Produção 

Brasileira (%) 

Artigos no 
idioma 

português 

1. “ESG” e “Financial 
Market” 400 2012-2024 154 7 1,75% 2 

2. “ESG” e “Banks” 540 2009-2024 221 10 1,85% 0 

3. “ESG” e “Bancos” 2 2016-2024 1 0 0% 0 

4. “ESG” e “Banking” 
ou “Mercado 

bancário” 
360 2012-2024 157 5 1,38% 0 

5. “ESG” E “Banking 
sector” OU “Mercado 

bancário” 
130 2015-2024 62 1 0,76% 0 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da base Scopus (2024). 
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3 METODOLOGIA  

 

Para este trabalho, a metodologia utilizada foi uma pesquisa de natureza 

descritiva-exploratória, de abordagem qualitativa, a partir do método de análise documental 

de dados secundários.  

De acordo com Gil (2019)8, a pesquisa descritiva tem como objetivo descrever as 

características de determinado fenômeno, população ou relação entre variáveis. Nesse tipo de 

abordagem, visa-se selecionar, medir e relacionar variáveis, mas sem interferência no objeto - 

fenômeno ou fato - de análise.  Já a pesquisa exploratória visa promover maior familiaridade e 

entendimento de um objeto de pesquisa, sendo utilizada quando se busca conhecer mais um 

problema específico e torná-lo mais explícito. Dessa forma, este artigo se enquadra nesse tipo 

de pesquisa pois visa explorar a integração de práticas ESG pelo mercado financeiro, 

promovendo maior conhecimento sobre as políticas adotadas por instituições específicas 

selecionadas, além de descrever as características principais de um objetivo de pesquisa, que, 

nesse caso, são as políticas de sustentabilidades de tais bancos e as respectivas variáveis 

importantes para um diagnóstico ESG.  

Além disso, como método, tem-se a análise documental de relatórios de 

sustentabilidade de instituições financeiras. Segundo Gil (2019), a análise documental é um 

método de pesquisa qualitativa, que consiste na definição, análise e interpretação de 

documentos, com a finalidade de extrair informações e dados importantes para o estudo. No 

caso desta pesquisa, a documentação analisada9 são relatórios de sustentabilidade 

disponibilizados pelos bancos em seus sites oficiais, sendo a disponibilização de dados de 

forma ampla e sistemática a principal vantagem e justificativa desse método.   

Conforme Yin (2016), a abordagem  qualitativa é um método amplo que busca 

compreender um fenômeno, aprofundando seus significados e abrangendo o complexo 

contexto social - ou seja, as condições contextuais - do objeto a ser analisado. Trabalhando 

com dados não-numéricos e múltiplas fontes, uma das suas características é “contribuir com 

revelações sobre conceitos existentes ou emergentes que podem ajudar a explicar o 

comportamento social” (Yin, 2016, p.19). Dessa maneira, este estudo utiliza-se da abordagem 

qualitativa para compreender sobre como organizações, no caso, financeiras, adotam práticas 

9 Assim, como citado, a fonte principal dos dados são os web sites (páginas da internet) oficiais das próprias 
instituições financeiras. 

8 Vide Capítulo 4: “Como classificar as pesquisas?” (Gil, 2019).  
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ESG em suas estratégias, visando contribuir com revelações sobre os principais pontos de 

suas políticas de sustentabilidade, comparando seus “comportamentos” e materialidades.  

Logo, as etapas da pesquisa são: (i) Compreender o histórico da integração ESG no 

Mercado Financeiro, interpretando os principais documentos e iniciativas no que tange aos 

Investimentos Sustentáveis, a partir da revisão de literatura; (ii) a partir da revisão de 

literatura, definir os principais índices que serão utilizados para selecionar e filtrar os bancos 

(IFs) que serão analisados; (iii) a partir dessa seleção, definir os bancos que serão analisados; 

(iv) a partir dos bancos que foram filtrados, pesquisar as Políticas de Sustentabilidade dessas 

instituições financeiras; (v) analisar as principais práticas ESG desses bancos, realizando uma 

comparação geral e, posteriormente, uma análise individual dessas instituições10; (vi) analisar 

se tais bancos adotam os principais padrões de report (relatório) e participam das principais 

iniciativas internacionais que integram sustentabilidade e mercado financeiro (definidas na 

etapa 1 e 6); (viii) pesquisar quais são as principais agências de classificação na área de ESG e 

pesquisar a nota de cada uma das instituições financeiras selecionadas; (ix) analisar e 

comparar a materialidade de cada banco, entendendo quais são os ODS e temas materiais 

priorizados pelas instituições; (x) compreender os resultados finais desse diagnóstico em 

ESG, entendendo em qual área cada banco se destaca e possui desafios.  

 

 

10 Etapas da Análise de Documentos: Seleção dos documentos, análise do conteúdo, interpretação dos dados.  
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3.1 Variáveis de análise: Principais padrões, índices e ratings ESG utilizados no 

Mercado Financeiro 

 

Nesta seção, serão apresentados as principais variáveis, frameworks, padrões e índices 

utilizados pelo Mercado Financeiro para mensuração e reporte de ações ESG. Como 

introduzido na seção “Desenvolvimento da agenda de sustentabilidade e ESG”, a Agenda 

2030 é um plano de ação acordado pelos países-membros da ONU, visando combater a 

pobreza, proteger o planeta e promover a prosperidade (Organização das Nações Unidas), 

sendo desdobrada em 169 metas específicas e em 17 objetivos globais (ODS), que são:  

1.​ Erradicação da Pobreza  

2.​ Fome Zero e Agricultura Sustentável  

3.​ Saúde e Bem-Estar  

4.​ Educação de Qualidade  

5.​ Igualdade de Gênero  

6.​ Água Potável e Saneamento  

7.​ Energia Limpa e Acessível  

8.​ Trabalho Decente e Crescimento Econômico  

9.​ Indústria, Inovação e Infraestrutura  

10.​Redução das Desigualdades  

11.​Cidades e Comunidades Sustentáveis  

12.​Consumo e Produção Responsáveis  

13.​Ação Contra a Mudança Global do Clima  

14.​Vida na Água  

15.​Vida Terrestre  

16.​Paz, Justiça e Instituições Eficazes  

17.​Parcerias e Meios de Implementação 

​ A partir dessa agenda, surge o Pacto Global da ONU, que visa engajar empresas a 

adotarem práticas sustentáveis e contribuir para os ODS, sendo a maior iniciativa de 

sustentabilidade corporativa do mundo. As empresas podem obter vantagens competitivas ao 

alinharem sua estratégia e operações com os ODS, como identificar oportunidades futuras, 

fortalecer as relações com as partes interessadas, investir em um ambiente propício aos 

negócios e melhor gerenciamento de riscos (Pacto Global das Nações Unidas; Agência 

BNDES). Assim, fica clara a importância do Pacto Global para a agenda da responsabilidade 

social empresarial e que a adoção dessa iniciativa por uma empresa demonstra um 
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compromisso em melhorar seu impacto socioambiental e o engajamento com sua comunidade 

e stakeholders.  

No que tange ao cenário brasileiro, o setor financeiro e bancário é um dos mais 

relevantes na bolsa de valores, principalmente, quando se trata de índices ESG, demonstrando 

a importância dessas instituições para a integração da sustentabilidade pelo mercado. Nos 

Índices IBOVESPA e ISE (principal indicador da bolsa e principal indicador da bolsa em 

critérios de sustentabilidade, respectivamente), o setor financeiro-bancário é o segundo mais 

relevante em termos de participação. No Índice IGC, é o terceiro e, no índice ICO2, o 

primeiro, sendo, assim, o setor o mais representativo em termos de comprometimento com a 

gestão de GEEs. Portanto, os índices a serem analisados serão: IBOVESPA, IFNC, ISE, IGC, 

ICO211. A participação nesses índices será um critério para selecionar e filtrar as instituições 

financeiras (bancos) que serão analisadas, devido à relevância destes.  

​ Nesse sentido, o IBOVESPA, elaborado a partir do desempenho das ações das 

principais empresas de capital aberto negociadas na Bolsa, é “o principal indicador de 

desempenho das ações negociadas na B3 e reúne as empresas mais importantes do mercado 

brasileiro, correspondendo a cerca de 80% do número de negócios e do volume financeiro do 

nosso mercado de capitais” (B3). Já o Índice IFNC, reúne as empresas de capital aberto do 

setor financeiro que possuem maior relevância nesse ramo, sendo “Indicador do desempenho 

médio dos ativos de maior negociabilidade e representatividade dos setores financeiro” (B3).  

​ No que tange aos índices de sustentabilidade, o ISE, “indicador do desempenho médio 

de empresas selecionadas pelo seu reconhecido comprometimento com a sustentabilidade 

empresarial” (B3), é uma das principais referências em opções de investimentos socialmente 

responsáveis no Brasil, sendo pioneiro na América Latina e possuindo o diferencial de 

auditoria externa independente. Já o Índice IGC é o indicador do desempenho médio dos 

ativos de empresas mais representativas listadas no Novo Mercado ou no Nível 1 ou Nível 2, 

que significa que a organização possui um nível diferenciado de governança corporativa. As 

empresas listadas IGC adotam os principais padrões de governança. Por exemplo, para 

empresas listadas no Novo Mercado, é obrigatório possuir Comitê de Auditoria, auditoria 

interna e setor de compliance (B3). O trabalho de Lucas, Yoshikuni e Di Agustini (2022) 

evidencia a relevância desses índices para o mercado financeiro e, a partir de uma análise 

estatística, demonstra uma de causalidade bidirecional entre o IBOVESPA e o ISE, ou seja, 

um influencia o outro simultaneamente (por exemplo, um bom desempenho do ISE pode 

11 O ISE, IGC e ICO2 são os principais índices sobre sustentabilidade na B3. 
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gerar resultados positivos para IBOVESPA), evidenciando a importância da relação entre os 

índices e, na prática, trazendo mais opções de diversificação aos investidores.  

​ Ademais, outro relevante índice é o ICO2, indicador de desempenho dos ativos de 

empresas reconhecidas pelo seu comprometimento com a gestão e eficiência da emissão de 

Gases do Efeito Estufa (GEE), 

 “como propósito ser um instrumento indutor das discussões sobre mudança do 
clima no Brasil (...) A adesão das companhias ao ICO2 B3 demonstra o 
comprometimento com sua eficiência na emissão de Gases de Efeito Estufa (GEE) e 
na adoção de práticas de gestão que conduzam a uma maior eficiência nessas 
emissões, contribuindo para o avanço da transição para uma economia de baixo 
carbono” (B3).  

Nesse sentido, analisar os principais índices da B3 é relevante para entender a 

representatividade de uma organização em seu setor.  

No que tange à integração de práticas de sustentabilidade pelo mercado, a 

comunicação e o relato são essenciais. Assim, surge a necessidade de se estabelecer uma 

metodologia padrão para a divulgação de relatórios, visando que as organizações informem 

seus stakeholders de forma mais universal, transparente, acessível e comparável. Dois dos 

principais padrões globais de referência para reporting são as normas GRI (Global Report 

Initiative) e SASB (Sustainability Accounting Standards Board), que são amplamente 

utilizados (Global Report Initiative, 2021) .  

O relato de sustentabilidade baseado nas Normas GRI “fornece informações sobre as 

contribuições positivas ou negativas de uma organização para o desenvolvimento sustentável. 

As Normas GRI representam as melhores práticas globais para o relato público de diferentes 

impactos econômicos, ambientais e sociais” (Global Report Initiative, s.d.). As Normas GRI 

se dividem em três, Normas Gerais, Normas Setoriais, Normas Temáticas12, sendo 

amplamente utilizadas no mercado. Por exemplo, de acordo com a consultoria PwC, em seu 

relatório “Divulgações ESG no Ibovespa”, mais de 90% das empresas listadas no Ibovespa, 

que realizaram Reports ESG, usaram padrões GRI (PRICEWATERHOUSECOOPERS 

BRASIL, 2022, 2023). 

Já as Normas SASB,  

identificam as questões mais relevantes relacionadas à sustentabilidade para a 
tomada de decisões de investidores em 77 setores. As Normas SASB permitem que 
as organizações forneçam divulgações baseadas no seu setor, abordando riscos e 
oportunidades relacionados à sustentabilidade que podem afetar, razoavelmente, 
questões financeiras, como fluxos de caixa da entidade, o acesso a financiamento ou 
o custo de capital (Sustainability Accounting Standards Board) 

12 As Normas Gerais são aplicáveis a todas organizações, as Setoriais são aplicáveis a setores específicos e as 
Temáticas trazem conteúdos importantes para os temas materiais (GRI).  
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Desse modo, têm-se como principais benefícios de se adotar tais padrões: melhor 

mensuração de dados e melhor comunicação de práticas, gerando melhor relacionamento com 

stakeholders. Portanto, adotar os padrões GRI e SASB é importante, em especial, no mercado 

financeiro, pois eles são complementares e abordam a ideia de dupla materialidade, em que, o 

GRI foca em tópicos gerais relacionados aos principais impactos - sejam negativos ou 

positivos - de uma organização, e o SASB foca na materialidade financeira (Brasil, Bolsa, 

Balcão, 2022). 

​ No que tange aos principais ratings de classificação de estratégias ESG, pode-se citar 

o MSCI ESG Rating e o S&P Global ESG Scores como dois dos principais. As classificações 

ESG do MSCI são estabelecidas visando “medir a resiliência das empresas a riscos e 

oportunidades de sustentabilidade financeiramente relevantes e de um setor específico” 

(Morgan Stanley Capital). A metodologia identifica líderes e retardatários de um setor, em 

que as empresas são classificadas de CCC a AAA (sendo CCC pior e AAA, a melhor), com 

base na capacidade de gestão de riscos e relacionamento com seus pares (Morgan Stanley 

Capital). Empresas com nota AA e AAA são consideradas líderes, enquanto A, BBB e BB são 

consideradas médias e as B e CCC são consideradas retardatárias - possuindo alta exposição e 

falhas ao administrar seus principais riscos de sustentabilidade. Assim, os MSCI ESG Ratings 

são relevantes no mercado financeiro por sua robustez - abrangendo mais de 17.000 

organizações, por sua liderança setorial, avaliando riscos de sustentabilidade desde 1990 e 

pela disponibilização de dados padronizados com inovadora atualização, sendo um dos 

principais índices utilizados em pesquisas acadêmicas (Morgan Stanley Capital, s.d.; 

Celestino, Pereira, Câmara, 2023).  

Isto posto, os temas considerados materiais e de relevância para o mercado financeiro, 

segundo o MSCI são:  

1.​ Financiamento de Impacto Ambiental  

2.​ Vulnerabilidade às Mudanças Climáticas  

3.​ Emissões de Carbono (e Descarbonização)  

4.​ Desenvolvimento de Capital Humano  

5.​ Privacidade e Segurança de Dados  

6.​ Proteção Financeira do Consumidor  

7.​ Acesso a Financiamento  

8.​ Investimento Responsável  

9.​ Governança 
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​ Já S&P Global ESG Scores “mede o desempenho e a gestão de riscos, oportunidades e 

impactos ESG relevantes de uma empresa, com base em uma combinação de fatores” (S&P 

Global, 2025), em que a pontuação varia de zero a cem (0 a 100). A Standard & Poors é uma 

das líderes mundiais em análise financeira, junto com a Fitch Ratings e a Moody’s 

Corporation, contando com uma expertise de mais de 100 anos de experiência. Alguns dos 

principais diferenciais da análise e pontuação ESG da S&P é que a agência não analisa apenas 

os dados divulgados publicamente pelas empresas, mas também, realiza uma análise de mídia 

e stakeholders (MSA), que utiliza outras informações sobre a atuação da organização no 

mercado. Além disso, possui auditoria independente voluntária e seus índices possuem mais 

de 20 anos de existência (S&P Global, s.d.). Os critérios utilizados na análise ESG da S&P 

são: 

1.​ Estratégia de Descarbonização (Ambiental)  

2.​ Estratégia Climática (Ambiental)  

3.​ Finanças Sustentáveis (Ambiental/Social)  

4.​ Gestão do Capital Humano (Social) 

5.​ Práticas Trabalhistas (Social) 

6.​ Inclusão Financeira (Social) 

7.​ Gestão de Risco e Crise (Governança) 

8.​ Ética Empresarial (Governança) 

9.​ Governança Corporativa (Governança) 

​ Dessa forma, a análise dos principais índices de sustentabilidade da B3, identificando 

a expressividade do setor financeiro e quais instituições bancárias são participantes, e a 

análise dados e da nota ESG dos principais ratings internacionais, como do MSCI e da S&P, 

são essenciais para a compreensão da integração ESG pelo mercado financeiro. Assim, a 

participação em tais índices de sustentabilidade e a classificação ESG em comparação aos 

seus pares, demonstram o nível de relevância que uma organização bancária possui no  

mercado, podendo ser considerada - ou não - uma referência na adoção de melhores práticas 

de impacto socioambiental.  

Portanto, adotou-se como principais variáveis de análise:  

●​ Participação nos principais índices de sustentabilidade da B3: Positivo ou negativo; 

●​ Adoção do Pacto Global da ONU: Positivo ou negativo; 

●​ Participação em outras iniciativas relevantes na área de Investimentos Sustentáveis 

(como o PRI da ONU) e correlatas: Positivo ou negativo; 

●​ Adoção dos padrões GRI e SABS: Positivo ou negativo; 
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●​ Temas materiais da organização;  

●​ ODS priorizados na estratégia organizacional; 

●​ Nota da empresa na classificação do MSCI: Escala de CCC a AAA; 

●​ Nota da empresa na classificação da S&P: Escala de 0 a 100; 

●​ Relevância: Valor total de ativos em reais.  
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

 

4.1 Processo de seleção dos bancos para análise  

 

Nesta seção, serão analisados dados de cinco (5) instituições financeiras. Para a 

escolha desses bancos, foi necessário realizar um filtro, a partir de variáveis e indicadores 

relevantes relacionados à ESG, que foram explicados na seção “Metodologia”.  

O primeiro filtro de seleção é se a instituição financeira é integrante do Índice 

Ibovespa, do Índice IFNC e do Índice ISE, devido à relevância desses índices, conforme 

explicado na seção “Metodologia”. Dos vinte e quatro (24) bancos listados na B3, treze (13) 

participam do Índice Ibovespa, nove (9) do índice IFNC e seis (6) do índice ISE B3. As 

instituições resultantes desse filtro inicial foram: Banco do Brasil, Bradesco, BTG Pactual, 

Banco Pan, Itaú Unibanco, Santander BR. Entretanto, dessas seis, apenas cinco (5) participam 

de pelo menos dois dos três índices citados, no caso, o Banco Pan não participa do Índice 

Ibovespa, assim, tem-se a sua exclusão. Dessa forma, tem-se cinco (5) bancos para análise13, 

estando estes entre os mais relevantes para o mercado brasileiro.  

​ Após esse primeiro critério, é realizada uma validação se a organização participa do 

Índice ICO² e do IGC da B3, que são os outros dois índices mais relevantes na área ESG, 

além do ISE. Tem-se como resultado que as cinco instituições estão cotadas no ICO² e que 

também estão no IGC - exceto o Banco Santander. Além disso, todas as cinco instituições 

possuem Relatório ESG/Relatório Integrado divulgado publicamente, na internet, adotando os 

principais padrões internacionais - GRI, SASB e TCFD, o que é fundamental e relevante para 

analisá-los e compará-los. 

Com os cinco bancos selecionados, serão analisadas suas políticas de sustentabilidade 

e, a partir disso, explorar seus temas materiais, quais critérios ESG são priorizados e se 

participam das principais iniciativas internacionais de sustentabilidade corporativa. Tem-se 

como resultado que todas as cinco instituições participam do Pacto Global da ONU (UNGC) e 

são signatários dos Princípios do Equador e dos Princípios para Investimentos Responsáveis 

(UNEP-FI), que estão entre os acordos globais mais relevantes da área14. Tais análises estão 

desdobradas visualmente nas tabelas a seguir. 

 

14 De acordo com diversos autores, como Borsatto, Baggio, Brum (2023), Brito, Gonzalez (2007), Associação 
Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais (2019) e B3 (2023).  

13 Banco do Brasil, Bradesco, BTG Pactual, Itaú Unibanco e Santander BR 
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Tabela 2 - Filtro: Listagem de bancos listados na B3 e se participam do Índices Ibovespa, IFNC e ISE  

BANCOS LISTADOS NA B3 
(2024) 

ÍNDICE IBOVESPA 
B3 ÍNDICE IFNC B3 ÍNDICE ISE B3 

ALFA HOLDINGS S.A. Não Não Não 

BANCO BMG S.A. Não Não Não 

BANESTES S.A. - BCO EST 
ESPIRITO SANTO Não Não Não 

BCO ABC BRASIL S.A. Não X Não 

BCO AMAZONIA S.A. Não Não Não 

BCO BRADESCO S.A. X X X 

BCO BRASIL S.A. X X X 

BCO BTG PACTUAL S.A. X X X 

BCO ESTADO DE SERGIPE 
S.A. - BANESE Não Não Não 

BCO ESTADO DO PARA S.A. Não Não Não 

BCO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL S.A. 

(BANRISUL) 
Não X Não 

BCO MERCANTIL DE 
INVESTIMENTOS S.A. Não Não Não 

BCO MERCANTIL DO BRASIL 
S.A. Não X Não 

BCO NORDESTE DO BRASIL 
S.A. Não Não Não 

BCO PAN S.A. Não X X 

BCO PINE S.A. Não Não Não 

BCO SANTANDER (BRASIL) 
S.A. X X X 

BCO SOFISA S.A. Não Não Não 

BR ADVISORY PARTNERS 
PARTICIPAÇÕES S.A. Não Não Não 

BRB BCO DE BRASILIA S.A. Não Não Não 

CHINA CONSTRUCTION 
BANK (BRASIL) BCO 

MULTIPLO S.A. 
Não Não Não 

INTER CO INC Não Não Não 

ITAU UNIBANCO HOLDING 
S.A. X X X 

PARANA BCO S.A. Não Não Não 

24 5 9 6 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da B3 (2024).  
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Tabela 3 - Resultado do primeiro filtro: Bancos listados na B3 que integram o IFNC, ISE 

BANCOS LISTADOS NA B3 
(2024) 

ÍNDICE IBOVESPA 
B3 ÍNDICE IFNC B3 ÍNDICE ISE B3 

BCO BRADESCO S.A. X X X 

BCO BRASIL S.A. X X X 

BCO BTG PACTUAL S.A. X X X 

BCO PAN S.A. Não X X 

BCO SANTANDER (BRASIL) 
S.A. X X X 

ITAU UNIBANCO HOLDING 
S.A. X X X 

6 5 6 6 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da B3 (2024).  

 

Tabela 4 - Resultado final: Bancos listados na B3 que integram o Índice Ibovespa, IFNC e ISE 

BANCOS LISTADOS NA B3 
(2024) 

ÍNDICE IBOVESPA 
B3 ÍNDICE IFNC B3 ÍNDICE ISE B3 

BCO BRADESCO S.A. X X X 

BCO BRASIL S.A. X X X 

BCO BTG PACTUAL S.A. X X X 

BCO SANTANDER (BRASIL) 
S.A. X X X 

ITAU UNIBANCO HOLDING 
S.A. X X X 

5 5 5 5 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da B3 (2024).   

 

Tabela 5 - Resultado final: Bancos listados na B3 que integram o Índice Ibovespa, IFNC e ISE 

BANCOS LISTADOS NA B3 
(2024) 

ÍNDICE ISE 
B3 ICO2 B3 IGC B3 

BCO BRADESCO S.A. X X X 

BCO BRASIL S.A. X X X 

BCO BTG PACTUAL S.A. X X X 

BCO SANTANDER (BRASIL) S.A. X X Não 

ITAU UNIBANCO HOLDING S.A. X X X 

(Quantidade) 5 5 4 

Fontes: Elaborado pela autora, a partir de dados da B3 (2024).  
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Tabela 6 - Segundo filtro: Validação se os bancos selecionados no primeiro filtro adotam os principais padrões de 
relatório  

PADRÕES DE RELATÓRIOS GRI SASB TCFD 

BCO BRADESCO S.A. Sim Sim Sim 

BCO BRASIL S.A. Sim Sim Sim 

BCO BTG PACTUAL S.A. Sim Sim Sim 

BCO SANTANDER (BRASIL) 
S.A. Sim Sim Sim 

ITAU UNIBANCO HOLDING 
S.A. Sim Sim Sim 

Fontes: Elaborado pela autora, a partir de dados dos Relatórios de Sustentabilidade de cada instituição (2023).  

 
Tabela 7 - Mapeamento da participação das principais iniciativas internacionais de Finanças Sustentáveis  

INICIATIVAS INTERNACIONAIS Princípios do Equador Pacto Global ONU 
(UN-GC) 

UNEP FI 
(PRI) 

BCO BRADESCO S.A. Sim Sim Sim 

BCO BRASIL S.A. Sim Sim Sim 

BCO BTG PACTUAL S.A. Sim Sim Sim 

BCO SANTANDER (BRASIL) S.A. Sim Sim Sim 

ITAU UNIBANCO HOLDING S.A Sim Sim Sim 

   Fonte: Elaborado pela autora a partir dos Relatórios ESG de cada banco (2023) 

 

Em resumo, os critérios para seleção dos bancos escolhidos foram:  

●​ Estão listados na B315;  

●​ Estão listados nos principais índices da B3, em relação ao volume de 

negociação de suas ações (IBOVESPA) e sua relevância no setor (IFNC); 

●​ Estão listados nos principais índices de sustentabilidade da B3, mostrando sua 

relevância na agenda ESG do mercado de capitais brasileiro: Índices ISE, IGC 

e ICO²; 

●​ Acesso aos dados estratégicos, por meio de seus Relatórios de 

Sustentabilidade. apresentando sua materialidade e implementando os 

principais padrões internacionais (GRI, SASB e TCFD) nesses relatórios; 

●​ Possuem alto valor de mercado, estando entre os sete maiores bancos do Brasil 

e entre as dez maiores empresas do país. 

15 Questão metodológica: O fato de serem empresas de capital aberto facilita o acesso a relatórios e dados.   
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4.2 Análise da Materialidade dos bancos selecionados  

 

A materialidade é um conceito fundamental para se entender os investimentos ESG. 

Em suma, ela é o processo de definição dos aspectos ESG mais relevantes para a organização, 

influenciando as decisões dos stakeholders. A avaliação de materialidade permite a 

identificação dos tópicos que que mais afetam uma empresa em um determinado período de 

tempo, sendo fundamental na comunicação de práticas de sustentabilidade (Associação 

Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais, 2019; Rodrigues, 2023). 

Dessa forma, o objetivo desta seção é analisar a materialidade relatada pelo Banco Bradesco, 

Banco do Brasil, BTG Pactual, Banco Santander e Banco Itaú.  

O Banco Bradesco é um dos principais bancos privados do Brasil, foi fundado em 

1943, está entre as três instituições com mais agências espalhadas pelo país e possui mais de 

100 milhões de clientes. Em seus Valores Organizacionais, estão destacados: cliente como 

razão de existência, ética, desenvolvimento de pessoas, respeito e responsabilidade 

socioambiental. Em sua PRSAC, são destacados três pilares: (I) Cidadania Financeira, (II) 

Agenda Climática e (III) Negócios Sustentáveis. Em seu Relatório ESG, o Bradesco destaca 

suas diversas políticas, desde produtos e ativos sustentáveis, como fundos e linhas de créditos 

especiais, e ser signatário de várias iniciativas internacionais. Pode-se também destacar como 

ações: meta Net Zero 2050,16 investimentos em capacitação interna (como a Unibrad) e em 

projetos sociais (como a Fundação Bradesco). Além disso, o Bradesco integra o Gender 

Equality Index (GEI) da Bloomberg, um dos principais índices relacionados às práticas de 

igualdade de gênero do mundo.  

O Banco do Brasil (BB) também é uma das maiores empresas do país, possui mais de 

200 anos de história, é a primeira instituição financeira a operar no Brasil e é a que possui 

maior número de agências. O BB possui mais de 160 bilhões em valor de mercado, o que 

corresponde a mais de 1% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, traz como um de seus 

valores organizacionais o “compromisso com a sociedade” e é uma referência em 

sustentabilidade e compromisso ambiental no seu setor. Em sua PRSAC, o Banco do Brasil 

destaca quatro (4) pilares: “Crédito Sustentável”, “Investimento Responsável”, “Gestão ASG 

e climática” (Gestão de Riscos Sociais, Ambientais e Climáticos), “Impactos positivos na 

cadeia de valor”. Ademais, também pode-se destacar a “Diversidade” como um tema material 

de sua estratégia.  

16 Meta de atingir zero emissões líquidas de gases de efeito estufa até 2050 
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Fundado em 1983, o Banco BTG Pactual é o maior banco de investimentos da 

América Latina, possuindo atuação global e considera a agenda ESG como uma prioridade 

estratégica. Seu propósito é “apoiar seu momento de vida e a construção da sua história” e, 

em sua PRSAC, destaca-se o posicionamento: “Incorporamos critérios ESG em nossos 

processos de tomada de decisão, objetivando entender os riscos e as oportunidades 

ambientais, sociais e climáticas de cada novo relacionamento ou de cada novo negócio”. A 

Responsabilidade Social do BTG atua em três pilares principais, Educação, Meio Ambiente e 

Empreendedorismo, enquanto sua estratégia ESG opera em quatro eixos: Institucional, 

Negócios Integrados, Produtos Sustentáveis e de Impacto e Social. A instituição possui ampla 

oferta de produtos e estratégias de investimento com viés de sustentabilidade e diversas ações 

sociais, outrossim, também é listado no índice FTSE4Good - da FTSE Russell, subsidiaria da 

London Stock Exchange Group (LSEG), a bolsa de valores de Londres - que é um 

benchmarking de desempenho de empresas que apresentam significativas práticas em ESG.  

Já o Banco Santander, de origem espanhola, também está entre as maiores instituições 

financeiras do país e da bolsa de valores brasileira, iniciando sua operação no Brasil em 1982. 

O banco oferece uma ampla gama de serviços bancários e se destaca por iniciativas de 

inovação (por exemplo, com a sua subsidiária F1RST) e digitalização. Em sua PRSAC, são 

destacados os pilares Gestão Ambiental e Ações de Impacto Positivo, que é desdobrado em: 

Fomento a negócios sustentáveis, Educação Financeira, Investimento Social e Apoio à 

Educação Superior. Reconhecido com diversos prêmios, o Santander é Carbono Neutro possui 

diversas ações estratégicas relacionadas à agenda ESG, com programas internos e externos 

para cada pilar.  

Com 100 anos de história, o Banco Itaú é um dos bancos mais valiosos da América 

Latina em termos de total de ativos, está entre as marcas mais valiosas do mundo e é a 

segunda maior empresa do Brasil em valor de mercado. A instituição integra  a Agenda 2030 

à sua estratégia e à sua estrutura de governança, sendo frequentemente listada em rankings 

que avaliam as melhores práticas ESG e também de desenvolvimento de carreira. Além de 

integrar os principais índices nacionais da bolsa de valores, como o IBOVESPA, ISE, ICO², o 

banco também possui reconhecimento internacional, integrando o Índice Global de 

Sustentabilidade da Dow Jones (DJSI World), um dos principais índices de desempenho em 

práticas ambientais, sociais e de governança do mundo.   

​ Desse modo, tem-se que as cinco instituições adotam pilares ESG em sua estratégia de 

negócio e, além de estarem entre as maiores empresas do Brasil, também estão listadas nos 

 



40 

principais índices de sustentabilidade do mercado de capitais. Os temas materiais adotados 

por cada banco serão descritos nas tabelas a seguir. 

 
Tabela 8 - Valor de Mercado dos Bancos analisados 

INSTITUIÇÃO  VALOR DE MERCADO  
(em bilhões)  

BANCO BRADESCO 158 

BANCO DO BRASIL 163 

BTG PACTUAL 144 

SANTANDER 188 

ITAÚ UNIBANCO  333  

Fontes: B3 (2025); Reis (2025) 
 

Tabela 9 - Pilares da Política de Sustentabilidade de cada um dos Bancos analisados 

 

BANCO PILARES DA PRSAC 

BANCO BRADESCO 
Cidadania Financeira,  
Agenda Climática, 
Negócios Sustentáveis. 

BANCO DO BRASIL 

Crédito Sustentável, 
Investimento Responsável, 
Gestão ASG e climática (Gestão de Riscos Sociais, 
Ambientais e Climáticos),  
Impactos positivos na cadeia de valor. 

BTG PACTUAL 

Institucional,  
Negócios Integrados,  
Produtos Sustentáveis e de Impacto,  
Social. 
 

SANTANDER 

Fomento a negócios sustentáveis,  
Educação Financeira,  
Investimento Social, 
Apoio à Educação Superior.  
 

ITAÚ UNIBANCO  

Finanças Sustentáveis,  
Transição Climática, 
Diversidade e Desenvolvimento,  
Governança e Conduta. 

Fontes: Bradesco (2023), Banco do Brasil (2023), BTG Pactual (2023), Santander (2023) e Itaú Unibanco (2023) 
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Quadro 2- TEMAS MATERIAIS: BANCO BRADESCO 

TEMAS MATERIAIS 
 

1.​ Gestão de riscos e oportunidades climáticas (AMB)  
2.​ Ética, integridade e transparência (GOV)17 
3.​ Privacidade e segurança de dados (GOV)  
4.​ Negócios sustentáveis (AMB/SOC/GOV) 

 
Desdobrados em:  

5.​ Inovação e Tecnologia (GOV) 
6.​ Gestão do Capital Humano (SOC) 
7.​ Relacionamento, Inclusão e Saúde Financeira dos Clientes (SOC) 

 

Fonte: Relatório ESG (Bradesco, 2023)  
 

Quadro 3 - TEMAS MATERIAIS: BANCO DO BRASIL 

TEMAS MATERIAIS 
 

1.​ Negócios sustentáveis (AMB/SOC/GOV)  
2.​ Impactos sociais, ambientais e climáticos das operações e atividades (AMB/SOC) 
3.​ Atração, retenção, satisfação e desenvolvimento de talentos (SOC) 
4.​ Ética e compliance (GOV) 
5.​ Diversidade (SOC) 
6.​ Combate à corrupção, suborno e lavagem de dinheiro (GOV)  
7.​ Cultura da sustentabilidade (AMB) 
8.​ Inovação e tecnologia (GOV) 
9.​ Mudanças climáticas (AMB) 
10.​ Risco social, ambiental e climático (RSAC) (AMB) 
11.​ Relacionamento e satisfação de clientes (SOC) 

 

Fonte: Relatório ESG (Banco do Brasil, 2023)  
 

Quadro 4 - TEMAS MATERIAIS: BANCO BTG  

TEMAS MATERIAIS  
 

1.​ Finanças sustentáveis (AMB) 
2.​ Combate às mudanças do clima (AMB)  
3.​ Biodiversidade (AMB) 
4.​ Saúde e bem-estar (SOC)  
5.​ Atração, retenção e desenvolvimento (SOC) 
6.​ Diversidade e inclusão (SOC) 
7.​ Educação financeira (SOC)  
8.​ Investimento social privado (ISP) (SOC)  
9.​ Ética no negócio (GOV) 
10.​ Segurança de dados (GOV) 
11.​ Informações claras e transparentes aos clientes (GOV)  
12.​ Envolvimento da alta liderança na governança (GOV) 
13.​ Investimentos de impacto (SOC) 

 

17 AMB= Ambiental, SOC= Social e GOV= Governança 
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Fonte: Relatório ESG (Banco BTG, 2023)  
 

Quadro 5 - TEMAS MATERIAIS: BANCO SANTANDER  

TEMAS MATERIAIS  
1.​ Mudanças Climáticas (AMB)  
2.​ Força de Trabalho Própria (Capital Humano) (SOC) 
3.​ Consumidores e Usuários Finais (Clientes) (SOC)  
4.​ Conduta nos Negócios (GOV) 
5.​ Gestão de Riscos Socioambientais e Climáticos (AMB/SOC)  

 

Fonte: Relatório ESG (Banco Santander, 2023)  
 

Quadro 6 - TEMAS MATERIAIS: BANCO ITAÚ  

TEMAS MATERIAIS  
 

1.​ Ética nas relações e nos negócios (GOV)  
2.​ Gestão responsável (GOV) 
3.​ Financiamento em setores de impacto positivo (SOC) 
4.​ Inclusão e empreendedorismo (SOC) 
5.​ Investimento social privado (ISP) (GOV) 
6.​ Gestão inclusiva (SOC) 
7.​ Cidadania financeira (SOC) 
8.​ Investimento responsável (AMB/SOC) 
9.​ Plano Amazônia (AMB) 
10.​ Transparência no reporte e na comunicação (GOV)  

 
Temas materiais reorganizados por critério ASG: 

1.​ Investimento responsável (AMB/SOC) 
2.​ Plano Amazônia (AMB) 
3.​ Financiamento em setores de impacto positivo (SOC) 
4.​ Inclusão e empreendedorismo (SOC) 
5.​ Gestão inclusiva (SOC) 
6.​ Cidadania financeira (SOC) 
7.​ Ética nas relações e nos negócios (GOV)  
8.​ Gestão responsável (GOV) 
9.​ Investimento social privado (ISP) (GOV) 
10.​ Transparência no reporte e na comunicação (GOV)  

 

Fonte: Relatório ESG (Itaú Unibanco, 2023)  
 

Tabela 10 - Mapeamento comparativo do temas materiais dos bancos analisados  

BANCO QUANTIDADE DE 
TEMAS 

APRESENTADOS 

QUANTIDADE 
DE TEMAS 

AMBIENTAIS 

QUANTIDADE  
DE TEMAS 

SOCIAIS 

QUANTIDADE 
DE TEMAS  

DE 
GOVERNANÇA 

Bradesco 7 2 3 3 

Banco do Brasil  11 5 5 4 

BTG Pactual 13 3 6 4 
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Santander 5 2 2 1 

Itaú 10 2 4 4 

Média 9,2 2,8 4 3,2 

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos Relatórios ESG de cada banco (2023) 
 

Tabela 11 - Temas de Governança citados em relação ao total  

Banco Proporção de temas de Governança sobre o total:  

Bradesco 42,9% 

Banco do Brasil 36,4% 

BTG Pactual 30,8% 

Santander 20,0% 

Itaú 40,0% 

 

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos Relatórios ESG de cada banco (2023) 

 

Tabela 12 - Mapeamento comparativo do principais temas materiais entre os bancos, em ordem por Pilar ESG  

 

TEMA 
MATERIAL 

BRA- 
DESCO 

BANCO 
DO 

BRASIL 

BANCO 
BTG 

BANCO 
SANTAN

DER 

BANCO 
ITAU  

Quantas 
vezes 

aparece  
Pilar 

Negócios 
sustentáveis/ 
responsáveis 

X X    2 
AMB/ 
SOC/ 
GOV 

Finanças 
sustentáveis/ 
Investimento 
responsável 
(IRS/SRI) 

  X  X 2 
AMB/ 
SOC/ 
GOV 

Investimentos de 
impacto / em 

setores de 
impacto 

  X  X 2 AMB/ 
SOC/ 

Impactos 
sociais, 

ambientais e 
climáticos das 

operações e 
atividades 

 X    1 AMB/ 
SOC 

Gestão de riscos 
e oportunidades 

climáticas e 
ambientais 

X X  X  3 AMB 
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Cultura da 
sustentabilidade  X    1 AMB 

Mudanças 
climáticas  X X X  3 AMB 

Biodiversidade   X   1 AMB 

Plano Amazônia     X 1 AMB 

Atração, 
retenção, 

satisfação e 
desenvolviment

o de talentos 
(Capital 

Humano) 

X X X X  4 SOC 

Diversidade / 
Gestão inclusiva  X X  X 3 SOC 

Relacionamento 
e satisfação de 

clientes e 
consumidores 

finais  

X X  X  3 SOC 

Investimento 
social privado 

(ISP) 
  X  X 2 SOC 

Educação 
financeira/ 
Cidadania 
financeira/ 
Inclusão 

financeira 

  X  X 2 SOC 

Saúde e 
Bem-Estar    X   1 SOC 

Ética, 
integridade e 
compliance / 
Conduta nos 

negócios 

X X X X X 5 GOV 

Privacidade e 
segurança de 

dados 
X  X   2 GOV 

Inovação e 
tecnologia X X    2 GOV 

Informações 
claras aos 
clientes / 

transparência na 
comunicação 

  X  X 2 GOV 
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Fonte: Elaborado pela autora, a partir dos Relatórios ESG de cada banco (2023) 

 

Envolvimento 
da alta liderança 
na governança / 

gestão 
responsável da 

liderança 

  X  X 2 GOV 

Combate à 
corrupção, 
suborno e 

lavagem de 
dinheiro 

 X     GOV 
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Tabela 13 - Mapeamento dos principais temas materiais de cada banco, considerando ordem crescente 

de quantas vezes aparece 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora, a partir dos Relatórios ESG de cada banco (2023) 
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​ A partir dos temas materiais reportados pelos bancos, tem-se que todos abordam os 

três pilares do ESG em sua estratégia. Não há um padrão da quantidade de temas, alguns 

bancos possuem mais (BTG), outros menos (Santander), na média, foram abordados nove 

temas materiais por cada banco, sendo identificados 21 no total.. Individualmente, a 

quantidade que cada pilar aparece é balanceada - por exemplo, entre as instituições, a 

quantidade de temas sociais e de governança é quase igual, exceto para o BTG que possui 

mais temas sociais em relação aos outros, trazendo um destaque para essa área. Já 

coletivamente, analisando os 21 temas materiais apresentados, aqueles diretamente ligados à 

“Governança”18 e “Social” são os que mais aparecem, sendo seis vezes cada. Nesse sentido, 

nota-se também que há tópicos interdisciplinares, que abordam mais de um eixo do ESG, por 

exemplo, “Negócios sustentáveis/responsáveis” e “Finanças sustentáveis/ Investimento 

responsável (SRI/ISR)”, que conectam as questões ambientais, sociais e de governança.  

​ Ademais, entre os tópicos identificados, destaca-se “Ética, integridade e compliance / 

Conduta nos negócios”, tema citado por todos bancos, demonstrando a relevância da 

governança ética para o setor. Em sequência, o que mais aparece é “Atração, retenção e 

desenvolvimento de talentos” evidenciando a importância da gestão de recursos humanos para 

a estratégia do negócio, se conectando com o pilar social. Além disso, outros temas relevantes 

foram: “Mudanças climáticas”, “Gestão de riscos e oportunidades climáticas”, “Diversidade / 

Gestão inclusiva” e  “Relacionamento e satisfação de clientes”, sinalizando um equilíbrio 

entre temas ambientais e sociais. Outro ponto é que os temas diretamente ligados ao eixo 

ambiental, como “Biodiversidade” e “Plano Amazônia”, foram os que menos apareceram.  

Ao analisar-se individualmente os bancos, pode-se destacar que o Banco do Brasil foi 

o que mais citou temas ambientais e que o Banco Santander foi o que menos citou temas de 

governança. Outrossim, o tema específico de “Combate à corrupção e suborno” foi priorizado 

apenas pelo Banco do Brasil, entretanto, também está relacionado com o tema “Ética, 

integridade e compliance”, citado por todos bancos, enquanto “Saúde e Bem Estar” foi citado 

apenas pelo Banco BTG Pactual.  

Dessa forma, tem-se que os tópicos considerados relevantes para as instituições são 

heterogêneos, refletindo as prioridades estratégicas de cada uma, em que alguns bancos citam 

mais aspectos sociais e governança, enquanto outros evidenciam mais a pauta ambiental. Essa 

diversidade reforça a importância da materialidade como ferramenta de planejamento para 

18 Retomando os seis temas materiais de governança: “Ética, integridade e compliance / Conduta nos negócios”, 
“Privacidade e segurança de dados”, “Inovação e tecnologia”, “Informações claras aos clientes / transparência na 
comunicação”, “Envolvimento da alta liderança na governança / gestão responsável da liderança” e “Combate à 
corrupção, suborno e lavagem de dinheiro”.  
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identificar, integrar e comunicar os temas mais significativos para cada instituição, 

considerando seu  contexto e visando gerar valor para o mercado.  
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Tabela 14 - Mapeamento comparativo do ODS priorizados pelos bancos  

MATERIAL
IDADE:  

ODS 
PRIORIZA

DOS 

BANCO  
BRADESC

O 

BANCO 
BRASIL 

BANCO 
BTG19 

BANCO 
SANTANDER 

BANCO 
ITAÚ 

Quantas 
vezes 

aparece 

 

     0 

 

     0 

 

     0 

 

X     1 

 

X     1 

 

     0 

 

     0 

 

X X X X X 5 

19 Em seu relatório, o Banco BTG não define, especificamente, quais são os ODS priorizados, diferentemente dos 
outros bancos. Entretanto, é possível inferir a partir dos temas materiais que foram indicados. Assim, na coluna 
BTG, os ODS priorizados foram selecionados a partir da análise do relatório pela autora.   
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X  X X  3 

 

X X   X 3 

 

     0 

 

 X X X X 4 

 

X X   X 3 

     0 

     0 

 X X  X 3 

     0 

Quantidade 6 5 4 3 5 - 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir dos Relatórios ESG de cada banco (2023) 
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Tabela 15 - Resumo dos ODS priorizados/que mais aparecem por cada banco  

BANCO ODS PRIORIZADOS 

BRADESCO20 
4 (SOC); 5 (SOC); 8 (SOC/ECON); 9 (SOC/ECON); 

10 (SOC); 13 (AMB).  

BANCO DO BRASIL 
8 (SOC/ECON); 10 (SOC); 12 (AMB/SOC/ECON); 

13 (AMB); 16 (GOV). 

BANCO BTG 
8 (SOC/ECON); 9 (SOC/ECON); 12 

(AMB/SOC/ECON); 16 (GOV). 

BANCO SANTANDER 
8 (SOC/ECON); 9 (SOC/ECON); 12 

(AMB/SOC/ECON). 

BANCO ITAÚ 
8 (SOC/ECON); 10 (SOC); 12 (AMB/SOC/ECON); 

13 (AMB); 16 (GOV).  

Fonte: Elaborado pela autora, a partir dos Relatórios ESG de cada banco (2023) 

 

​ A análise dos ODS priorizados por cada instituição financeira permite entender como 

os bancos têm alinhado a Agenda 2030 às suas estratégias. Dos 17 ODS existentes, apenas 

nove (9) foram considerados prioritários por pelo menos uma das organizações analisadas, 

sendo que o ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico) foi o mais citado, sendo 

destacado por todos os cinco bancos. Em seguida, o mais evidenciado foi o ODS 12 

(Consumo e Produções Responsáveis), mencionado por quatro instituições. Os ODS 9, 10, 13 

e 1621 foram citados três vezes. O ODS 9 (Indústria, inovação e infraestrutura), por exemplo, 

possui meta sobre promoção do acesso a serviços financeiros, estando, assim, diretamente 

ligado às atividades centrais realizadas por bancos.  

Além disso, observa-se que cada Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

apresenta conexões com os pilares do ESG, sendo o eixo Social o mais enfatizado nas 

estratégias analisadas. Tal ênfase reforça a centralidade de temas materiais como trabalho e 

gestão do capital humano, adoção de práticas sustentáveis integradas e atuação empresarial 

responsável. Em contrapartida, os ODS mais diretamente vinculados ao eixo Ambiental — 

como “Água Potável e Saneamento” (ODS 6) e “Vida Terrestre” (ODS 15) — foram os 

21 Sendo o ODS 9 relacionado aos pilares sociais e econômico, o 10 ao social, o 13 ao ambiental e o 16 ao de 
governança.  

20 Sem ODS de governança priorizado  

 



52 

menos abordados, evidenciando as materialidades e prioridades específicas do setor 

financeiro. Cabe destacar, nesse contexto, a existência de ODS com caráter transversal, como 

o ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis) e o ODS 2 (Fome Zero e Agricultura 

Sustentável), que articulam dimensões ambiental, social e econômica. Tais interconexões 

ressaltam o caráter multidimensional da Agenda 2030, cujos desafios não se restringem a um 

único eixo, mas exigem abordagens integradas e sistêmicas. 

Outros pontos que também podem ser ressaltados são os fatos que o Bradesco foi o 

único a colocar o ODS 4 (Educação de Qualidade) e o ODS 5 (Igualdade de Gênero)22 como 

prioritários e que Banco do Brasil, BTG e Itaú priorizaram um ODS diretamente relacionado à 

governança (ODS 16), enquanto Bradesco e Santander não. O ODS 16 e 17 estão 

diretamentes relacionados à aspectos de accountability, que é uma tema material relevante 

para o setor financeiro,  entretanto o ODS 1223 traz também assuntos relacionados à coerência 

institucional, como comunicação com stakeholders, transparência e inovação. Enquanto o 

ODS 17 não foi priorizado nenhuma vez, os ODS 16 e 12  foram. Além disso, ressalta-se que 

Banco do Brasil e Itaú adotaram os ODS de forma mais interdisciplinar, enquanto BTG e 

Santander empregam ODS mais parecidos e nenhum com foco direto ao pilar Ambiental.  

Em suma, como resultado, tem-se que os bancos incorporam parte dos ODS de forma 

similar, com um enfoque nos ODS 8, 12 e 9, que são objetivos que destacam os pilares sociais 

e econômicos e que possuem conexão com o tipo de atuação do mercado financeiro, 

refletindo a materialidade do setor. O principal ponto de diferença entre as instituições vai ser 

priorizar um ODS diretamente relacionado à governança ou, então, ambiental. Dessa forma, 

há uma convergência nas estratégias organizacionais, entretanto, existem diferentes níveis de 

abordagem e maturidade quanto à incorporação de temas de governança e, principalmente, 

ambientais, demonstrando oportunidades de aprimoramento e reforçando o alinhamento entre 

a Agenda 2030 e ações ESG na prática.  

23 O ODS 12 aborda algumas metas de governança, por exemplo, em “12.6: Incentivar as empresas, 
especialmente as empresas grandes e transnacionais, a adotar práticas sustentáveis e a integrar informações de 
sustentabilidade em seu ciclo de relatórios” e ao trazer os tópicos “promoção de compras públicas responsáveis”, 
“informações relevantes e transparentes” e “fortalecimento da tecnologia”  (ONU).  

22 Sendo classificado pelo MSCI Institute como “Aliado da causa” no ODS 5. 
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4.3. Análise comparativa das notas de classificação ESG  

Tabela 16 - Notas em ESG por agências globais de classificação  

RATINGS INTERNACIONAIS MSCI ESG RATING S&P GLOBAL ESG SCORE 

BRADESCO A 76 

BANCO DO BRASIL A 82 

BTG PACTUAL BB 50 

SANTANDER AA 56 

ITAÚ A 83 

Média - 69 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados do MSCI Institute e da S&P Global Rating (2024) 

 

Tabela 17 - Notas por pilar/eixo ESG de cada banco analisado  

RATINGS 
INTERNACIONAIS 

NOTA 
AMBIENTAL NOTA SOCIAL 

NOTA 
GOVERNANÇA 

BRADESCO 71 89 69 

BANCO DO BRASIL 74 93 80 

BTG PACTUAL 46 55 48 

SANTANDER 56 50 59 

ITAÚ 78 85 84 

SANTANDER GLOBAL 68 65 61 

MÉDIA POR PILAR 66 73 67 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da S&P Global Rating (2024) 
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Tabela 18 - Comparativo entre as notas ESG dos bancos analisados 

 
S&P SCORE: 
PILAR ESG MAIOR NOTA MENOR NOTA 

AMBIENTAL BANCO DO BRASIL SANTANDER (BR) 

SOCIAL BANCO DO BRASIL BTG 

GOVERNANÇA  ITAÚ BTG 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da S&P Global Rating (2024) 

 

Nesta seção, foram analisadas notas dos bancos nos ratings da MSCI e da S&P. 

Tem-se como resultado que o Santander é considerado líder, enquanto os outros são 

considerados na média. No caso do S&P Global ESG Score, Itaú e Banco do Brasil obtiveram 

a maior nota, acima de 80, enquanto BTG e Santander, obtiveram a menor entre eles.  

Desse modo, apesar de apresentarem semelhanças, os índices do MSCI e da S&P 

podem trazer diferentes resultados entre si, por distinções em suas metodologias - por 

exemplo, o Santander foi considerado líder por uma classificação, mas obteve uma nota baixa, 

em comparação com outros bancos, em outro rating. Por isso, é relevante buscar mais de uma 

agência de avaliação para se analisar a nota ESG de uma organização.  

Além disso, a partir da análise de cada pilar ESG, tem-se que o Banco do Brasil possui 

a maior nota nos eixos Ambiental e Social, e o Itaú em Governança. O BTG possui o menor 

desempenho em Social e Governança, enquanto, no critério Ambiental, Santander (Brasil) 

obteve a menor pontuação. É importante ressaltar que o BTG possui o menor porte entre as 

instituições e é o mais recente entre elas, portanto, espera-se que ele tenha menor nota ESG, 

visto que os outros bancos atuam há mais tempo na área. Já o Bradesco apresentou 

desempenho intermediário, com boas notas em Social e Ambiental, estando acima da média 

em todos os critérios. Também destaca-se que o grupo Santander, à nível global, possui maior 

pontuação ESG do que a sua subsidiária brasileira, entretanto, eles possuem notas próximas 

no critério Ambiental.  

Ademais, tem-se que o pilar Social é o com maior média, sendo o pilar com maior 

pontuação para todos bancos, exceto para o Santander, que possui o eixo de Governança com 

melhor desempenho. Dessa forma, observa-se uma convergência entre as instituições no que 

tange à valorização e avanços no pilar social, porém ainda há uma discrepância em relação às 
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notas, seja entre as médias, seja no desempenho entre pilares, demonstrando a diferença de 

maturidade entre os bancos. Banco do Brasil e Itaú são os dois maiores e mais antigos entre as 

organizações analisadas, logo, é de esperar que alcancem as maiores médias, por possuírem 

maior robustez. A diferença entre as notas se dá, especialmente, no pilar ambiental, o que 

reflete a materialidade do setor e que também pode sinalizar uma necessidade e uma 

oportunidade de maior aprofundamento nesse eixo. Assim, o setor financeiro já possui um 

fortalecimento de suas políticas ESG, entretanto, ainda há espaço para uma integração mais 

equilibrada entre os pilares.  

 
Tabela 19 - Pilar/Eixo ESG com maior nota por cada banco 

Banco Pilar com maior nota 

Bradesco Social 

Banco do Brasil Social 

BTG Pactual Social 

Santander Governança 

Itaú Social 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da S&P Global Rating (2024) 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

​ O presente trabalho teve como objetivo principal analisar a integração de políticas 

ESG em algumas das principais instituições financeiras brasileiras, a partir da avaliação das 

Políticas de Responsabilidade Socioambiental e Climática (PRSAC), de seus temas materiais 

reportados e das notas atribuídas por agências globais de classificação. A agenda ESG vem se 

desenvolvendo cada vez mais, e os setores financeiro e bancário são estratégicos para a 

prática da sustentabilidade no mercado, por trabalharem com alocação de capital e 

direcionamento de recursos. Além disso, tem-se a crescente preocupação das empresas com o 

relacionamento com seus stakeholders, que têm demandado cada vez mais responsabilidade 

social destas, como demonstrado na Teoria dos Stakeholders de Freeman, em que as 

organizações devem gerar valor para todo seu ecossistema e não só para seus acionistas, 

assim, considerando aspectos de bem-estar e não só o componente financeiro. Isto posto, a 

metodologia utilizada foi a análise documental, que demonstrou que, apesar de existir uma 

incorporação progressiva e relevante da agenda ESG na estratégia organizacional desses 

bancos, ainda há significativas diferenças entre eles, principalmente, no tange à abordagem, 

aprofundamento e à priorização dos temas ambientais, sociais e de governança.  

​ Como principais resultados, tem-se uma semelhança entre os bancos no que tange à 

valorização do eixo Social, sendo evidenciada pela recorrência de temas como “atração e 

desenvolvimento” e “relacionamento com o cliente” como pilares estratégicos. O eixo de 

Governança também se destacou, por exemplo, o tema “Ética e integridade” foi considerado 

prioritário por todas as instituições. Contudo, o pilar Ambiental do ESG apresentou pouca 

ênfase, em que temas como “Biodiversidade” foram mencionados por apenas uma ou duas 

organizações, o que reflete a materialidade do setor e também sugere uma oportunidade de 

maior aprofundamento e melhorias nesse eixo, especialmente considerando o contexto 

socioambiental brasileiro e seus desafios, como as mudanças climáticas.  

Em relação à adoção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) em suas 

ações, a pesquisa revelou que os bancos priorizaram predominantemente os ODS 8 (Trabalho 

Decente e Crescimento Econômico), ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis) e ODS 9 

(Indústria, Inovação e Infraestrutura), o que reforça o predomínio de aspectos sociais e 

econômicos na materialidade do setor financeiro. Em contrapartida, ODS vinculados 

diretamente à governança (como o ODS 17) e à proteção ambiental (como os ODS 14 e 15) 

foram menos recorrentes, indicando uma necessidade dessas instituições ampliarem a 

integração das diversas dimensões da sustentabilidade - por exemplo, em que o pilar 
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ambiental é tão importante quanto o pilar social. Ademais, as notas ESG atribuídas pelas 

agências MSCI e S&P também evidenciam diferentes níveis de maturidade na gestão ESG 

entre os bancos. Algumas organizações, como Banco do Brasil e Itaú apresentam maior 

robustez 24e, assim, melhor pontuação, enquanto outras, como o BTG Pactual, demonstram 

uma trajetória que ainda está em construção e sendo melhorada.  

Em suma, ressalta-se que este estudo possui diversas limitações. Entre elas: recorte 

amostral, restrições da análise documental, limitação temporal e uma abordagem não causal. 

O recorte amostral restringiu-se a cinco grandes instituições financeiras, não abrangendo 

outras organizações relevantes para o mercado financeiro, como banco digitais, que vêm 

crescendo cada vez mais, e cooperativas financeiras. Além disso, a metodologia adotada 

baseou-se, exclusivamente, na análise documental de relatórios públicos disponibilizados 

online e dados secundários, o que implica em uma dependência da veracidade, transparência e 

qualidade das informações divulgadas pelas próprias instituições. Isto posto, não foi realizada 

uma coleta de dados primários, o que poderia aprofundar a compreensão sobre a efetividade 

das políticas ESG analisadas, assim, entendendo como elas estão sendo aplicadas na prática e 

seus resultados. Por fim, destaca-se que a agenda ESG está em constante evolução e 

transformação, o que exige estudos e atualizações para se acompanhar as mudanças no 

mercado. Assim, o presente trabalho não aborda os principais desafios enfrentados pelas 

empresas para adoção de práticas ESG e não visa uma relação causal - que seria entender se e 

como as ações ESG trazem benefícios na prática, como benefícios financeiros.   

Diante das limitações identificadas, têm-se como sugestão para pesquisas futuras 

utilizar uma amostra mais ampla de instituições, por exemplo, incluindo bancos de menor 

porte, cooperativas de crédito e fintechs, visando capturar uma visão mais abrangente do tema 

no sistema financeiro brasileiro. Além disso, também sugere-se a realização de estudos 

qualitativos, por exemplo, usando dados primários, como questionários e entrevistas com 

especialistas, de modo a aprofundar a compreensão sobre os desafios de se implementar 

políticas ESG na prática. Outro aspecto relevante seria uma análise longitudinal, 

acompanhando a evolução das práticas e dos desempenhos ESG das organizações 

selecionadas ao longo do tempo ou por um maior período, especialmente diante dos avanços 

regulatórios no país. Além disso, investigações que buscam correlacionar o desempenho ESG 

24 No caso, Banco do Brasil e Itaú estão entre as instituições financeiras mais antigas do Brasil. O Banco do 
Brasil possui 216 anos de história, enquanto o Itaú Unibanco possui 200. Ambos possuem maior e mais longa 
trajetória de mercado do que o Banco BTG e o Banco Santander no Brasil. Ademais, Banco do Brasil e Itaú 
possuem valor de mercado maior do que do BTG e do Bradesco. Ambos também possuem mais clientes que 
BTG e Santander. Dessa forma, Banco do Brasil e Itaú são as instituições, no mercado brasileiro, com maior 
robustez entre os selecionados (Banco Central do Brasil, 2025; B3, 2025; Reis, 2025).  
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com desempenho financeiro podem contribuir para o fortalecimento do campo de estudos 

sobre finanças sustentáveis, propondo evidências empíricas sobre os impactos e benefícios da 

adoção de práticas sustentáveis no setor bancário - ou de outro setor desejado.  

Desse modo, analisar como os grandes bancos brasileiros lidam com políticas de 

sustentabilidade é de suma importância, pois o setor financeiro possui forte influência sobre a 

economia e sobre as decisões de outras empresas. Compreender de que maneira esses agentes 

integram os fatores ESG permite avaliar o comprometimento destes com o desenvolvimento 

sustentável, identificando oportunidades  e melhorias. Dessa forma, estudos acadêmicos sobre 

o tema contribuem não só para a área de finanças sustentáveis, mas também incentivam 

práticas mais responsáveis pelo sistema financeiro, a partir de maior conhecimento e 

evidências sobre o mercado e sobre seus concorrentes. 
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APÊNDICE A -  BANCOS E ÍNDICES DA B3 

Quadro A1: Lista de Bancos listados nos Índices ISE, IGC e ICO2 da B3- Comparativo 

ISE B3 IGC B3 ICO2 B3 

1. BANCO PAN 1. ABC BRASIL  1. BRADESCO  

2. BRADESCO 2. BANCO BMG 2. BANCO DO BRASIL 

3. BANCO DO BRASIL  3. BANCO PAN 3. BTGP BANCO 

4. BTGP BANCO 4. BANRISUL 4. ITAUSA (HOLDING) 

5.  ITAUSA (HOLDING) 5. BR PARTNERS 5. ITAU UNIBANCO  

6. ITAÚ UNIBANCO 6. BANCO BRADESCO 6. SANTANDER BR 

7. SANTANDER BR  7.  BANCO DO BRASIL 7. B3 

8. B3 8. BTGP BANCO  

 9. ITAUSA (HOLDING)  

 10. ITAU UNIBANCO  

 11. BANCO MERCANTIL  

 12. BANCO PINE  

 13. B3  

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da B3.  
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APÊNDICE B - GRÁFICOS PESQUISA SCOPUS  

 

Descrição: Pesquisa realizada na base de dados Scopus (2024) para análise da 

produção bibliográfica da área de ESG e Mercado Financeiro. O gráfico B1 demonstra o 

crescimento exponencial entre 2021 e 2024 de artigos sobre o tema em que, antes de 2019, a 

produção era basicamente irrelevante. Já o gráfico B2 traz a análise da produção por país, 

atestando que a produção brasileira ainda é incipiente em comparação com os países com 

mais publicações - China, Itália e Estados Unidos da América. Tais resultados também foram 

verificados ao se utilizar palavras-chave similares.  

Ao se pesquisar as palavras-chave “ESG” e “Bancos”, para se verificar a produção em 

língua portuguesa, tem-se apenas dois (2) artigos encontrados (Gráfico B3), validando uma 

oportunidade para brasileiros na área. Enquanto isso, na pesquisa “ESG” e “Banks”, foram 

encontrados 540 artigos, sendo que cerca de 40% foram publicados no ano passado, 2024 

(Gráficos B9, B10 e B11). Ademais, para complemento, também foram exploradas as 

palavras-chave “ESG” e “Banking” e “ESG” e “Banking Sector”. Dessa forma, o estudo da 

Scopus demonstra o crescimento acadêmico da temática da integração da sustentabilidade 

pelo Mercado Financeiro em todo mundo.  

 
Gráfico B1 - Artigos indexados na base Scopus com as palavras-chave “ ESG” e “Financial Market”  

 
Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da SCOPUS (2024)  
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Gráfico B2 - Artigos indexados na base Scopus com as palavras-chave “ ESG” e “Financial Market” - Produção 

por país  

 
Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da SCOPUS (2024)  

 
Gráfico B3 - Produção por ano de artigos com as palavras-chave: “ESG” e “Bancos”  

 
Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da SCOPUS (2024)  
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Gráfico B4 - Produção por ano de artigos com as palavras-chave: “ESG” e “Banking” OU “Mercado Bancário”  

 
Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da SCOPUS (2024)  

 

Gráfico B5 - Produção de artigos com as palavras-chave:“ESG” E “BANKING SECTOR” OU “Mercado 

Bancário”  

 
Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da SCOPUS (2024)  
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Gráfico B6 -  Produção de artigos com as palavras-chave ESG” E “Banking SECTOR” OU “Mercado Bancário”,  

por ano  

 
Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da SCOPUS (2024)  

 

Gráfico B7 - Produção por país de artigos indexados com as palavras-chave: “ESG” E “Banking Sector” OU 

“Mercado Bancário”  
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Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da SCOPUS (2024)  

 

Gráfico B8 - Produção de artigos com as palavras-chave“ESG” e “Banks” 

 
Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da SCOPUS (2024)  

 

Gráfico B9 - Produção por país de artigos indexados com as palavras-chave: “ESG” e “Banks”  

 
Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da SCOPUS (2024)  

 

 



67 

Gráfico B10 - Produção do Brasil de artigos indexados com as palavras-chave: “ESG” e “Banks”

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da SCOPUS (2024)  
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APÊNDICE C - ODS priorizados por cada banco 

 
Tabela C1 - ODS priorizados por cada banco - Compilado em ordem decrescente  
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ANEXOS  

 

ANEXO A - ABNT 2030: ANÁLISE ESG  

 
Quadro A2: Eixo Ambiental - Análise ESG ABNT 

 
Fonte: ABNT PR 2030 
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Quadro A3: Eixo Social - Análise ESG ABNT 

 
Fonte: ABNT PR 2030 
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Quadro A4: Eixo Social - Análise ESG ABNT 

 
Fonte: ABNT PR 2030 
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ANEXO B - Lista: 10 maiores bancos do Brasil  
 

Tabela B1 - Lista das dez maiores instituições financeiras brasileiras  

 

  

Fonte: B3 (2024) e Valor Econômico Globo (2024) 
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ANEXO C- Relevância e participação do setor bancário em Índices da B3 

 
Tabela C2 - Relevância do setor bancário nos Índices IBOVESPA, ISE, ICO2 E IGC 

ÍNDICE B3 
Nº DE 

EMPRESAS 
Nº DE 

SETORES 

Nº DE 
EMPRESAS 
DO SETOR 

FINANCEIR
O/BANCÁRI

O 

POSIÇÃO 
DO SETOR 

EM 
CRITÉRIO 

DE 
RELEVÂNCI

A 

PARTICIPA
ÇÃO DO 
SETOR 

BANCÁRIO 
NO ÍNDICE 

IBOVESPA 
(Índice 

Bovespa) 

86 papéis 
(tickers) de 83 

empresas 31 6 2º Lugar - 

ISE 
(Índice de 

Sustentabilida
de 

empresarial) 78 36 8 2º Lugar 11,25% 

ICO2 
(Índice 

Carbono 
Eficiente)  77 papéis 29 7 1º Lugar  

IGC 
(Índice de 

Governança 
Corporativa 

Diferenciada) 219 38 13 3º Lugar  
 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados da B3 (2024).  
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ANEXO D - LISTA DE BANCOS LISTADOS NA B3 (2024):  

 

1.​ ALFA HOLDINGS S.A. 

2.​ BANCO BMG S.A. 

3.​ BANESTES S.A. - BCO EST ESPIRITO SANTO 

4.​ BCO ABC BRASIL S.A. 

5.​ BCO AMAZONIA S.A. 

6.​ BCO BRADESCO S.A. 

7.​ BCO BRASIL S.A. 

8.​ BCO BTG PACTUAL S.A. 

9.​ BCO ESTADO DE SERGIPE S.A. - BANESE 

10.​BCO ESTADO DO PARA S.A. 

11.​BCO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S.A. 

12.​BCO MERCANTIL DE INVESTIMENTOS S.A. 

13.​BCO MERCANTIL DO BRASIL S.A. 

14.​BCO NORDESTE DO BRASIL S.A. 

15.​BCO PAN S.A. 

16.​BCO PINE S.A. 

17.​BCO SANTANDER (BRASIL) S.A. 

18.​BCO SOFISA S.A. 

19.​BR ADVISORY PARTNERS PARTICIPAÇÕES S.A. 

20.​BRB BCO DE BRASILIA S.A. 

21.​CHINA CONSTRUCTION BANK (BRASIL) BCO MULTIPLO S.A. 

22.​INTER CO INC 

23.​ITAU UNIBANCO HOLDING S.A. 

24.​PARANA BCO S.A. 
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ANEXO E - LISTA DE BANCOS LISTADOS NA B3 E QUE SÃO SIGNATÁRIOS DO 

PACTO GLOBAL DA ONU (2024) 

 

1.​ BCO ABC BRASIL S.A. / Banco ABC Brasil 

2.​ BANESTES S.A. - BCO EST ESPIRITO SANTO / Banestes S.A. - Banco do Estado 

do Espírito Santo 

3.​ BANCO BMG S.A. / Banco Bmg 

4.​ BCO BRADESCO S.A. / Banco Bradesco S.A. 

5.​ BCO BRASIL S.A. / Banco do Brasil S.A. 

6.​ BCO BTG PACTUAL S.A. / Banco BTG Pactual 

7.​ BCO PAN S.A. / Banco PAN S.A. 

8.​ BCO SANTANDER (BRASIL) S.A. / Banco Santander S/A (Brasil) 

9.​ BCO SOFISA S.A. / Banco Sofisa S.A. 

10.​BRB BCO DE BRASILIA S.A. / BRB Banco de Brasília SA 

11.​ITAU UNIBANCO HOLDING S.A. / Itau Unibanco SA 

12.​BCO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S.A. / Banco do Estado do Rio Grande 

do Sul S.A. 

13.​BCO NORDESTE DO BRASIL S.A. / Banco do Nordeste do Brasil S.A 

14.​BANCO INTER (INTER CO) 
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ANEXO F - LISTA DE BANCOS LISTADOS NO ÍNDICE IFNC DA B3 (2024) 

 

1.​ BCO ABC BRASIL S.A..  

2.​ BCO BRADESCO S.A.  

3.​ BCO BRASIL S.A.  

4.​ BCO BTG PACTUAL S.A.  

5.​ BCO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S.A. (BANRISUL)  

6.​ BCO MERCANTIL DO BRASIL S.A.  

7.​ BCO PAN S.A.  

8.​ BCO SANTANDER (BRASIL) S.A.  

9.​ ITAU UNIBANCO HOLDING S.A. 
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ANEXO G - LISTA: EMPRESAS QUE COMPÕEM O ÍNDICE DE 

SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL DA B3 (ISE) (2024) 

 

1.​ AERIS 

2.​ AES BRASIL 

3.​ ALLOS 

4.​ AMBEV S/A 

5.​ AMBIPAR 

6.​ ASSAI 

7.​ AUREN 

8.​ AZUL 

9.​ AZZAS 2154 

10.​B3 

11.​BANCO PAN 

12.​BRADESCO 

13.​BRASIL 

14.​BRF SA 

15.​BTGP BANCO 

16.​CAMIL 

17.​CARREFOUR BR 

18.​CASAS BAHIA 

19.​CBA 

20.​CCR SA 

21.​CEA MODAS 

22.​CEMIG 

23.​COGNA ON 

24.​COPASA 

25.​COPEL 

26.​COSAN 

27.​CPFL ENERGIA 

28.​CYRELA REALT 

29.​DASA 
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30.​DEXCO 

31.​ECORODOVIAS 

32.​ELETROBRAS 

33.​ENEVA 

34.​ENGIE BRASIL 

35.​FLEURY 

36.​GAFISA 

37.​GRENDENE 

38.​GRUPO NATURA 

39.​GUARARAPES 

40.​HYPERA 

41.​IGUATEMI S.A 

42.​IOCHP-MAXION 

43.​IRANI 

44.​ITAUSA 

45.​ITAUUNIBANCO 

46.​JSL 

47.​KLABIN S/A 

48.​LOJAS RENNER 

49.​M.DIASBRANCO 

50.​MAGAZ LUIZA 

51.​MINERVA 

52.​MITRE REALTY 

53.​MOVIDA 

54.​MRV 

55.​NEOENERGIA 

56.​P.ACUCAR-CBD 

57.​PORTO SEGURO 

58.​RAIADROGASIL 

59.​RAIZEN 

60.​REDE D OR 

61.​RUMO S.A. 

62.​SANEPAR 

63.​SANTANDER BR 
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64.​SANTOS BRP 

65.​SERENA 

66.​SIMPAR 

67.​SLC AGRICOLA 

68.​SUZANO S.A. 

69.​TELEF BRASIL 

70.​TIM 

71.​TRAN PAULIST 

72.​ULTRAPAR 

73.​USIMINAS 

74.​VAMOS 

75.​VIBRA 

76.​WEG 

77.​YDUQS PART 

 

 



81 

ANEXO H - LISTA: SETORES QUE COMPÕEM O ÍNDICE DE 

SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL DA B3 (2024) 

1.​ Bens Indls / Máqs e Equips 

2.​ Bens Indls/Transporte 

3.​ Cons N Básico / Alimentos Processados 

4.​ Cons N Cíclico / Bebidas 

5.​ Cons N Cíclico / Comércio Distr. 

6.​ Cons N Cíclico / Pr Pessoal Limp 

7.​ Cons N Ciclico/Agropecuária 

8.​ Consumo Cíclico / Comércio 

9.​ Consumo Cíclico / Tecid Vest Calç 

10.​Consumo Cíclico/Autos e Motos 

11.​Consumo Cíclico/Constr Civil 

12.​Diversos- EDUCAÇÃO 

13.​Diversos 

14.​Financ e Outros / Explor Imóveis 

15.​Financ e Outros / Holdings Divers 

16.​Financ e Outros / Interms Financs 

17.​Financ e Outros / Previd Seguros 

18.​Financeiro e Outros/Serviços Financeiros Diversos 

19.​Mats Básicos / Embalagens 

20.​Mats Básicos / Madeira e Papel 

21.​Mats Básicos / Mineração 

22.​Mats Básicos / Sid Metalurgia 

23.​Petróleo/ Gás e Biocombustíveis 

24.​Saúde/Comércio Distr. 

25.​Saúde/SM Hosp An.Diag 

26.​Telecomunicação 

27.​Utilidade Públ / Água Saneamento 

28.​Utilidade Públ / Energ Elétrica 
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ANEXO I - LISTA DE EMPRESAS QUE COMPÕEM O ÍNDICE IBOVESPA DA B3 

(2024)  

1.​ AMBEV S/A 

2.​ ALLOS 

3.​ ALPARGATAS 

4.​ ASSAI 

5.​ AUREN 

6.​ AZUL 

7.​ AZZAS 2154 

8.​ B3 

9.​ BRASIL 

10.​BRADESCO 

11.​BBSEGURIDADE 

12.​MINERVA 

13.​BTGP BANCO 

14.​BRADESPAR 

15.​BRF SA 

16.​BRASKEM 

17.​CCR SA 

18.​CEMIG 

19.​CSNMINERACAO 

20.​COGNA ON 

21.​CPFL ENERGIA 

22.​COPEL 

23.​CARREFOUR BR 

24.​COSAN 

25.​SID NACIONAL 

26.​CVC BRASIL 

27.​CAIXA SEGURI 

28.​CYRELA REALT 

29.​ENGIE BRASIL 

30.​ELETROBRAS 

31.​EMBRAER 
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32.​ENEVA 

33.​ENERGISA 

34.​EQUATORIAL 

35.​EZTEC 

36.​FLEURY 

37.​GERDAU 

38.​GERDAU MET 

39.​HAPVIDA 

40.​HYPERA 

41.​IGUATEMI S.A 

42.​IRBBRASIL RE 

43.​ITAUSA 

44.​ITAUUNIBANCO 

45.​JBS 

46.​KLABIN S/A 

47.​LOJAS RENNER 

48.​LWSA 

49.​MAGAZ LUIZA 

50.​MARFRIG 

51.​MRV 

52.​MULTIPLAN 

53.​GRUPO NATURA 

54.​P.ACUCAR-CBD 

55.​PETROBRAS 

56.​PETZ 

57.​PETRORIO 

58.​RAIADROGASIL 

59.​RUMO S.A. 

60.​RAIZEN 

61.​REDE D OR 

62.​PETRORECSA 

63.​LOCALIZA 

64.​3R PETROLEUM 

65.​SANTANDER BR 
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66.​SABESP 

67.​SLC AGRICOLA 

68.​SAO MARTINHO 

69.​SANTOS BRP 

70.​SUZANO S.A. 

71.​TAESA 

72.​TIM 

73.​TOTVS 

74.​TRAN PAULIST 

75.​ULTRAPAR 

76.​USIMINAS 

77.​VALE 

78.​VAMOS 

79.​VIBRA 

80.​VIVARA S.A. 

81.​TELEF BRASIL 

82.​WEG 

83.​YDUQS PAR 
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ANEXO J - COMPILADO DE ODS PRIORIZADOS PELOS BANCOS ANALISADOS 

 

Figura J1: ODS considerado materiais- Banco do Brasil  

 

Fonte: Banco do Brasil (2023)  

 

Tabela J1: Lista de ações relacionadas aos ODS, em ordem crescente, para análise de priorização- Banco do 

Brasil  

ODS Objetivo Nº de Ações 

3 Saúde e Bem Estar 3 

6 Água Potável e Saneamento 2 

7 Energia Limpa e Acessível 2 

9 Indústria, Inovação e Infraestrutura 2 

4 Educação de Qualidade 3 

11 Cidades e Comunidades 
Sustentáveis 3 

17 Parcerias e Meios de 
Implementação 3 

2 Fome Zero e Agricultura 
Sustentável 5 

5 Igualdade de Gênero 5 

1 Erradicação da Pobreza 7 

15 Vida Terrestre 8 

10 Redução das Desigualdades 11 
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13 Ação Contra a Mudança Global do 
Clima 11 

12 Consumo e Produção Responsáveis 12 

16 Paz, Justiça e Instituições Eficazes 16 

8 Trabalho Decente e Crescimento 
Econômico 19 

Fonte: Banco do Brasil (2023) 

 

Figura J2: Temas materiais Banco BTG (2023) 

 

Fonte: BTG Pactual (2023) 
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Figura J4: ODS considerados materiais pelo Santander (2023) 

 

Fonte: Santander (2023)  

 

Tabela J2: Lista dos ODS adotados pelo Santander, em ordem de frequência, para priorização  

 

Fonte: Santander (2023)  
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Figura J5: ODS considerados prioritários pelo Itaú (2023)  

 

Fonte: Itaú (2023) 
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